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“Homem muito amado”


Lições do Livro de Daniel








Introdução Geral





“Daniel, o primeiro ministro do maior dos reinos deste mundo, foi, ao mesmo tempo, um profeta de Deus que recebeu a luz da inspiração divina. Um homem com as mesmas paixões que nós é descrito pela pena inspirada como sendo sem falta. Nas suas transacções comerciais, quando sujeito ao mais apertado escrutínio por parte dos seus inimigos sempre foi achado sem mácula. Ele foi um exemplo daquilo que cada homem de negócios poderá ser se o seu coração estiver convertido e consagrado e se os seus motivos estiverem de acordo com o que Deus declara.


Firme na sua fidelidade para com Deus, inflexível no domínio do eu, Daniel, através da sua nobre dignidade e inabalável integridade, enquanto ainda jovem, ganhou o favor e o carinhoso afecto do oficial pagão sob cujas ordens fora colocado. Ele rapidamente atingiu a posição de primeiro ministro do reino da Babilónia. Percorrendo o reinado de vários monarcas, a queda da nação e o estabelecimento de outro império mundial, tal eram a sua sabedoria e competência como estadista, tão perfeito na sua diplomacia, cortesia, genuína bondade e fidelidade aos princípios, que até os seus inimigos foram forçados a confessar que ‘não conseguiam encontrar nenhum motivo nem falta, porquanto ele era fiel’.


Honrado por homens com as responsabilidades do estado e os segredos dos reinos dominantes, Daniel foi distinguido por Deus como Seu embaixador, tendo-lhe sido concedidas muitas revelações relativas aos mistérios dos tempos por vir. As suas maravilhosas profecias, tal como registadas por ele nos capítulos 7 a 12 do livro com o seu nome, não foram totalmente compreendidas mesmo pelo próprio profeta, mas antes que a sua vida terminasse, foi-lhe dada a certeza de que ‘no fim dos tempos’, no período final da história do mundo, lhe seria novamente permitido ocupar o seu lugar.


Poderemos, tal como Daniel e os seus companheiros, viver para aquilo que é verdadeiro, nobre e durável. E, aprendendo nesta vida os princípios do reino do nosso Senhor e Salvador, poderemos preparar-nos para a Sua vinda e possuir o que Ele nos quer dar.” Conflict & Courage, pág. 254.








Lição 1:  31 Março – 6 Abril





“Mais firme a palavra profética”





Versículo a memorizar:


“E temos ainda mais firme a palavra profética à qual bem fazeis em estar atentos, como a uma candeia que alumia em lugar escuro, até que o dia amanheça e a estrela da alva surja em vossos corações.” 2Pe 1:19.





Estudo adicional: Eventos Finais, pág. 15-17.





Introdução





“As profecias apresentam uma sucessão de acontecimentos que nos levam ao início do juízo. Isto se observa especialmente no livro de Daniel. Entretanto, a parte de sua profecia que se refere aos últimos dias, Daniel teve ordem de fechar e selar, até ‘o tempo do fim’. Não poderia, antes que alcançássemos o tempo do juízo, ser proclamada uma mensagem relativa ao mesmo juízo e baseada no cumprimento daquelas profecias. Mas, no tempo do fim, diz o profeta, ‘muitos correrão de uma parte para outra, e a Ciência se multiplicará’. Dn 12:4.” O Grande Conflito, pág. 356.





“Uma candeia que alumia em lugar escuro”





1 – Como descreve o salmista a Palavra de Deus? Sl 119:105.


 


NOTA:  “Os que estudam a Palavra de Deus com o coração aberto para a iluminação do Espírito Santo, não permanecerão em trevas quanto à significação da mesma. ‘Se alguém quiser fazer a vontade dEle’, dizia Cristo, ‘pela mesma doutrina, conhecerá se ela é de Deus ou se Eu falo de Mim mesmo.’ Jo 7:17. Todos os que vão a Cristo com o desejo de um mais claro conhecimento da verdade, o receberão. Ele lhes desdobrará os mistérios do reino dos Céus, e os mesmos serão compreendidos pelos corações que anelam conhecer a verdade. Uma luz celeste raiará no templo da alma e será revelada a outros como o brilho refulgente de uma lâmpada em estrada tenebrosa.” Parábolas de Jesus, pág. 36.





2 – Como descreveu Pedro a Palavra Profética 2Pe 1:19.





NOTA:  “Cada filho de Deus deve ser entendido nas Escrituras e capaz de mostrar nossa posição na história deste mundo, acompanhando o cumprimento das profecias. A Bíblia foi escrita para as pessoas simples, bem como para as eruditas e é acessível à compreensão de todos. As grandes verdades sobre que repousa o dever do homem para com o homem e para com o Criador são claramente reveladas; e os que realmente desejam a verdade não precisam errar. O caminho não é deixado na incerteza, como se estivéssemos numa encruzilhada, sem saber que caminho tomar. A verdade é nosso guia; é para nós como uma coluna de nuvem durante o dia e à noite como uma coluna de fogo.” Conselhos Sobre a Escola Sabatina, pág. 23.





“Sem ter revelado o Seu segredo”





3 – Que promessa preciosa fez o Senhor? Am 3:7.





NOTA:  “Nos anais da história humana, o crescimento das nações, o aparecimento e queda de impérios surgem como se dependesse da vontade e intrepidez do homem; a modelação dos eventos parece ser, em grande medida, determinada pelo seu poder, ambição ou capricho. Mas na palavra de Deus o véu é afastado e nós vemos em todos os dramas de interesse, paixões e poder humanos os agentes do Todo Misericordioso satisfazendo silenciosa e pacientemente os conselhos da Sua própria vontade. Na história das nações, o estudante da palavra de Deus poderá encontrar o cumprimento literal de todas as profecias divinas.” Conflict & Courage, pág. 250.





4 – Como mostrou Daniel a sua confiança nesta verdade? Dn 2:20-22; 27-28.





NOTA:  “Nas épocas passadas, o Senhor Deus do céu revelou os Seus segredos aos Seus profetas. O presente e o futuro são igualmente claros para Ele. A voz de Deus ecoa pelos tempos, dizendo ao homem o que irá acontecer. Reis e príncipes tomam o seu lugar no tempo designado. Eles pensam que estão a levar a cabo os seus propósitos mas, na realidade, estão a cumprir tudo aquilo que Deus falou.” Youth’s Instructor, 1 Dezembro 1903.





“Mas as reveladas nos pertencem a nós”





5 – Enquanto as coisas secretas pertencem a Deus, a quem pertencem as coisas reveladas aos Seus serventes e profetas? Dt 29:29.





NOTA:  “A ideia de que certas porções da Bíblia não podem ser compreendidas, tem ocasionado negligenciarem-se algumas de suas mais importantes verdades. Necessita ser encarecido e muitas vezes repetido o fato de que os mistérios da Bíblia não são tais porque Deus tenha desejado ocultar a verdade, mas porque nossa própria fraqueza ou ignorância nos tornam incapazes de compreender a verdade, ou delas nos apropriarmos. Esta limitação não é no Seu propósito, em nossa capacidade. Dessas mesmas porções das Escrituras, muitas vezes consideradas como impossíveis de se compreenderem, Deus deseja que compreendamos tanto quanto nossa mente possa receber. É ‘toda Escritura divinamente inspirada’ a fim de que possamos ser perfeitamente instruídos ‘para toda a boa obra’. 2Tm 3:16, 17.” Educação, pág. 171.





6 – Quando é que foi a mensagem do livro de Daniel claramente entendida? Dn 12:4, 9. (Compare Dn 8:26)





NOTA:  “Suas maravilhosas profecias, tais como registradas por ele nos capítulos sete a doze do livro que traz o seu nome, não foram inteiramente compreendidas mesmo pelo próprio profeta; mas antes que findassem os labores de sua vida, foi-lhe dada a abençoada certeza de que ‘no fim dos dias’, isto é, na conclusão do período da história deste mundo, ser-lhe-ia permitido outra vez estar na sua posição e lugar. Não lhe fora dado compreender tudo o que Deus tinha revelado do divino propósito. ‘Fecha estas palavras e sela este livro’, foi-lhe ordenado quanto aos escritos proféticos; estes deviam ser selados ‘até ao fim do tempo.’ ‘Vai, Daniel’, o anjo ordenou uma vez mais ao fiel mensageiro de Jeová, ‘porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim.... Tu, porém, vai até ao fim; porque repousarás, e estarás na tua sorte, no fim dos dias.’ Dn 12:4, 9 e 13.


Ao nos aproximarmos do fim da história deste mundo, as profecias registradas por Daniel demandam nossa especial atenção, visto relacionarem-se com o próprio tempo em que estamos vivendo. Com elas devem-se ligar os ensinos do último livro das Escrituras do Novo Testamento. Satanás tem levado muitos a crer que as porções proféticas dos escritos de Daniel e João o revelador não podem ser compreendidas. Mas a promessa é clara de que bênção especial acompanhará o estudo dessas profecias. ‘Os sábios entenderão’ (Dn 12:10), foi dito com respeito às visões de Daniel que deviam ser abertas nos últimos dias.” Profetas e Reis, pág. 547, 548.





“Um livrinho aberto”





7 – Como viu João em visão o selado livro de Daniel? Ap 10:1-2.





NOTA:  “O livro que foi selado não foi o do Apocalipse, mas aquela parte da profecia de Daniel que se referia aos últimos dias. Diz a Escritura: ‘Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.’ Dn 12:4. Quando o livro foi aberto, foi feita a proclamação: ‘já não haverá demora.’ Ap 10:6. O livro de Daniel está agora aberto, e a revelação feita por Cristo a João deve vir a todos os habitantes da Terra. Pelo acréscimo do conhecimento deve ser preparado um povo para subsistir nos derradeiros dias.” Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 105.





8 – Quando o livro de Daniel foi pela primeira vez estudado pela igreja, como nos mostrou João o seu efeito? Ap 10:8-10.





NOTA:  “Se bem que, como aconteceu aos primeiros discípulos, não compreendessem a mensagem por eles mesmos comunicada, era esta, no entanto, correcta em todos os sentidos. Proclamando-a, tinham cumprido o propósito de Deus, e seu trabalho não havia sido em vão no Senhor. De novo gerados ‘para uma viva esperança’, regozijavam-se ‘com gozo inefável e glorioso.’ 1Pe 1:3 e 8. Tanto a profecia de Daniel 8:14 – ‘Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado’ - como a mensagem do primeiro anjo – ‘Temei a Deus e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo’ - indicavam o ministério de Cristo no lugar santíssimo, o juízo investigativo, e não a vinda de Cristo para resgatar o Seu povo e destruir os ímpios. O engano fora, não na contagem dos períodos proféticos, mas no acontecimento a ocorrer no fim dos 2.300 dias. Por este erro, os crentes sofreram desapontamento; entretanto, cumprira-se tudo que estava predito pela profecia e que podiam eles com autoridade bíblica esperar. Ao mesmo tempo em que lamentavam a ruína de suas esperanças. Transcorrera o acontecimento que fora predito pela mensagem, e que deveria cumprir-se antes que o Senhor aparece-Se para recompensar a seus servos.” O Grande Conflito, pág. 423, 424.





“Para que, quando suceder, creiais que eu sou”





9 – Como explicou Cristo o propósito da profecia? Jo 13:19.





NOTA:  “Devem saber o que há de vir a acontecer antes do encerramento da história terrestre. Estas coisas dizem respeito a nosso bem-estar eterno, e cumpre a professores e alunos dar-lhes mais atenção. Devemos estudar os grandes sinais que indicam os tempos em que estamos vivendo. Os que se colocam sob a direcção de Deus, para ser por Ele guiados, compreenderão a constante corrente dos acontecimentos que Ele ordenou. Precisamos ver na História o cumprimento da profecia, estudar as actuações da Providência nos grandes movimentos reformatórios e compreender a progressão dos acontecimentos na arregimentação das nações para o conflito final da grande controvérsia.” Eventos Finais, pág. 14-15.





10 – Contra que perigo estamos fomos nós alertados por Pedro? 2Pe 1:20-21.





NOTA:  “O Senhor chamou um povo de entre os homens, concedendo-lhes grande luz e conhecimento no que diz respeito à Sua palavra. Em Êxodo 31:12-18 Deus fala da relação que esse povo deveria manter com Ele. Não fomos autorizados a exaltar os homens e a dirigir a mente dos estudantes para aqueles que, evidentemente, não possuem, em si mesmos, o cunho que Ele colocou sobre os Seus escolhidos. ‘Certamente guardareis os meus sábados. Isso é um sinal entre mim e vós nas vossas gerações, para que saibais que eu sou o Senhor que vos santifico’. Aqueles que se recusam a agir como povo escolhido de Deus, santificados através do cumprimento da Sua palavra, são como marcos que apontam na direcção errada. O mesmo acontece com os que encorajam a juventude a estudar, seguindo os padrões dos chamados sábios, que não foram suficientemente sábios para conhecerem Deus e cumprirem os seus mandamentos.” Counsels to Writers & Editors, pág. 116.





“E series bem sucedidos”





11 – Que conselho deu Jeosafá ao seu povo? 2Cr 20:20.





NOTA:  “A luz da profecia ainda brilha para orientação das almas, dizendo: ‘Este é o caminho, andai nele.’ Ilumina o caminho do justo para o elogiar e brilha sobre o caminho do ímpio a fim de o levar ao arrependimento e conversão. Através da sua acção, o pecado é repreendido e a iniquidade desmascarada. É progressiva no cumprimento do seu dever em reflectir a sua luz sobre o passado, presente e futuro. Se aqueles que receberam a luz apreciarem e respeitarem os testemunhos do Senhor, verão a vida religiosa sob uma nova perspectiva. Serão convencidos da sua culpa. Encontrarão a chave que desvenda os mistérios que eles nunca compreenderam. Apegar-se-ão às preciosas coisas que Deus lhes concedeu para que possam igualmente delas beneficiar e serão transportados do reino das trevas para a maravilhosa luz de Deus.” My Life Today, pág. 42.





12 – Qual foi a origem das mensagens proféticas? 2Pe 1:21.





NOTA:  “Alguns negligenciaram a Bíblia sob a impressão errónea de que era preferível que o Espírito Santo neles habitasse em vez de terem que estudar e aceitar a orientação das Escrituras. Tais pessoas serão expostas às ciladas e erros fatais de Satanás. O Espírito Santo e a Palavra estão em perfeita harmonia. O Espírito Santo inspirou as Escrituras e sempre nos orienta para elas. Tudo o que acontece no mundo religioso será provado pelas Escrituras. ‘À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca verão a alva’ (Isaías 8:20). A reivindicada iluminação do Espírito dentro de nós deve ser testada e provada pela Palavra de Deus, a qual é o indicador do trigo puro.” That I May Know Him, pág. 195.








Lição 2:  7-13 Abril





“Daniel, porém, propôs no seu coração”





Versículo a memorizar:


“Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti.” Sl 119:11.





Estudo adicional:  Eventos Finais, pág. 15-17.





Introdução





“Desde a morte do bom rei Josias os que haviam reinado sobre a nação se mostraram infiéis ao seu encargo, tendo levado muitos ao extravio. Jeoacaz, deposto pela interferência do rei do Egipto, fora seguido por Jeoaquim, o filho mais velho de Josias. Desde o início do reinado de Jeoaquim, Jeremias tivera pouca esperança de salvar sua amada terra da destruição e o povo do cativeiro. Mas não lhe foi permitido permanecer em silêncio enquanto total ruína ameaçava o reino. Os que haviam permanecido leais a Deus deviam ser encorajados a perseverar na prática do bem, devendo os pecadores, se possível, ser induzidos a voltarem-se da iniquidade.” Profetas e Reis, pág. 412.





“O Senhor lhe entregou nas mãos a Joaquim”





1 – Que calamidade ocorreu a Jerusalém no reinado de Joaquim? Dn 1:1,2; 2Cr 36:5-7.





NOTA:  “‘No ano quarto de Joaquim’, logo depois que Daniel foi levado para Babilónia, Jeremias previu o cativeiro de muitos dos judeus, como castigo por não prestarem atenção à palavra do Senhor. Os caldeus deveriam ser usados como instrumento através do qual Deus castigaria o Seu povo desobediente. O castigo deveria estar em proporção com a sua inteligência e com os avisos que eles tinham desprezado. ‘Toda esta terra virá a ser ermo desolado,’ declara o profeta, ‘e estas nações servirão ao rei da Babilónia setenta anos. Mas quando se cumprirem os setenta anos, punirei o rei da Babilónia e a sua nação, a terra dos caldeus, castigando a sua iniquidade, diz o Senhor e farei deles desolações perpétuas’”. Second Advent Review & Sabbath Herald, 14 Março 1907.





2 – Que espécie de pessoa foi Joaquim? Jr 36:1-3, 21-25.





NOTA:  “Algumas das experiências de anos anteriores têm virtualmente repetido os actos levados a cabo de Joaquim, ao desprezar ele as mensagens do Espírito Santo. Mas hoje, ao serem repetidas as antigas mensagens de aviso... o povo de Deus voltou a ‘brincar’ com Ele. O tempo que deveria ter sido devotado ao arrependimento e à reforma, foi gasto em críticas e em seguirem-se ideias e opiniões de homens. É exercida uma terrível influência para o mal quando os homens voltam costas ao caminho certo e seguem ideias egoístas. Satanás está a jogar o jogo da vida com a alma dos homens e ele está a ganhar terreno. Podemos aprender com o exemplo do rei Joaquim, que nos mostra o que acontece no momento em que os homens ultrapassam a linha limite.” Paulson Collection, pág. 80.





3 – Porque foi Nabucodonosor vitorioso ? Dn 1:2.





NOTA:  “O profeta Neemias apresenta os pecados da nação judaica como sendo a causa das suas calamidades. Depois de voltar a falar daquilo que o Senhor fizera com eles e da sua constante rebelião, ele declara: ‘Mas foram desobedientes e se revoltaram contra ti; lançaram a tua lei para trás das costas. Mataram os teus profetas, que protestavam contra eles para que voltassem a ti;  cometeram horríveis blasfémias . Pelo que os entregastes nas mãos dos seus adversários’” Youth’s Instructor, 14 Maio 1903.





“Jovens em quem não houvesse defeito algum”





4 – Que plano projectou Nabucodonosor para alguns dos seus cativos? Dn 1:3-4. (Compare 2Rs 20:16-18)





NOTA:  “Daniel cedo deu mostras da notável capacidade desenvolvida posteriormente. Ele e os seus três companheiros, que foram seleccionados para servir na corte do rei, eram de linhagem real e são descritos como ‘jovens em quem não houvesse defeito algum, formosos de parecer e instruídos em toda a sabedoria, sábios em ciência e versados no conhecimento’. Percebendo o talento superior destes jovens cativos, o Rei Nabucodonosor decidiu prepará-los para que ocupassem posições importantes no seu reino. Para que eles pudessem tornar-se completamente qualificados para a sua vida na corte, de acordo com os costumes orientais, eles deveriam aprender a língua dos caldeus e serem, durante três anos, sujeitos a um rigoroso treino tanto físico como intelectual.” Youth’s Instructor, 4 Junho 1903.





5 – Que mudança fez Nabucodonosor nos seus nomes? Dn 1:6-7.





NOTA:  “O nome Daniel significa ‘Deus é o meu Juiz’. O seu novo nome significa ‘Guarda dos tesouros de Bel’. O nome Hananias significa ‘Jeová tem sido bondoso’, mas o seu novo nome é ‘Iluminado pelo Sol’. Misael, que significa ‘Aquele que é como a vinda do Senhor’ tornou-se ‘Aquele que é como Shach’. Azarias, cujo nome significa ‘Aquele que Jeová protege’, tornou-se ‘Servo de Nego’.”





“Os nomes de Daniel e seus companheiros foram mudados para nomes que representavam divindades caldeias. Grande significação era atribuída aos nomes dados pelos pais hebreus a seus filhos. Frequentemente representavam traços de carácter que os pais desejavam ver desenvolvidos no filho. O príncipe a cujo cargo foram os jovens cativos colocados ‘lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel pôs o de Beltessazar, e a Hananias o de Sadraque, e a Misael o de Mesaque, e Azarias o de Abede-Nego’. Dn 1:7.


O rei não compeliu os jovens hebreus a renunciarem sua fé em favor da idolatria, mas esperava alcançar isto gradualmente. Dando-lhes nomes significativos de idolatria, levando-os diariamente a íntima associação com costumes idólatras e sob a influência de sedutores ritos do culto pagão, ele esperava induzi-los a renunciar à religião de sua nação e unir-se ao culto dos babilónios.” Profetas e Reis, pág. 480, 481.





“Daniel assentou no seu coração”





6 – Que favor especial conferiu Nabucodonosor aos seus cativos? Dn 1:5.





NOTA:  “Logo no princípio de sua carreira veio-lhes uma decisiva prova de carácter. Fora determinado que eles comessem o alimento e bebessem o vinho que se servia na mesa do rei. Nisto o rei pensava dar-lhes uma expressão do seu favor e sua solicitude pelo bem-estar deles. Mas como uma porção do alimento era oferecida aos ídolos, o alimento da mesa do rei era consagrado à idolatria; e quem deles participasse seria considerado como estando a oferecer homenagens aos deuses de Babilónia. A tal homenagem a lealdade de Daniel e seus companheiros a Jeová lhes proibiu de participar. A simples simulação de haver comido o alimento ou bebido o vinho seria uma negação de sua fé. Proceder assim era enfileirar-se ao lado do paganismo e desonrar os princípios da lei de Deus.” Profetas e Reis, pág. 481.





7 – Que decisão tomou Daniel respeitante a esta matéria? Dn 1:8.





NOTA:  “Tivesse Daniel desejado e teria encontrado em torno de si escusas plausíveis para afastar-se dos estritos hábitos de temperança. Ele poderia ter argumentado que, dependendo como estava do favor do rei e sujeito ao seu poder, não havia outro caminho a seguir senão comer do alimento do rei e beber do seu vinho; pois se se apegasse ao ensinamento divino, ofenderia o rei, e provavelmente perderia sua posição e a vida. Se transgredisse o mandamento do Senhor, ele reteria o favor do rei, e asseguraria para si vantagens intelectuais e lisonjeiras perspectivas mundanas. Mas Daniel não hesitou. A aprovação de Deus era-lhe mais cara que o favor do mais poderoso potentado da Terra - mais cara mesmo que a própria vida. Ele se determinou permanecer firme em sua integridade, fossem quais fossem os resultados. Ele ‘assentou no seu coração não se contaminar com a porção do manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia’. Dn 1:8. E nesta resolução foi apoiado por seus três companheiros.” Profetas e Reis, pág. 482, 483.





“Experimenta, peço-te, os teus servos”





8 – Qual foi a reacção quando Daniel expôs a sua repugnância a partilhar dos alimentos e vinho do rei? Dn 1:9-10.





NOTA:  “A fim de levar a cabo o seu propósito de não se deixar contaminar pela comida do rei, Daniel pediu ao chefe dos eunucos que lhe fornecesse uma dieta simples. ‘Ora Deus deu a Daniel graça e misericórdia diante do chefe dos eunucos.’ Este oficial viu em Daniel bons traços de carácter. Ele viu que Daniel se esforçava por ser amável e prestável, que as suas palavras eram corteses e respeitadoras e os seus modos possuíam a graça da modéstia e da mansidão. Foi o bom comportamento deste jovem que lhe granjeou o favor e o amor do chefe dos eunucos. Mas este hesitou em conceder a Daniel o seu pedido, temendo que aquela rígida abstinência fizesse com que os hebreus se tornassem menos rosados em termos de saúde do que aqueles que comiam dos acepipes do rei.” Youth’s Instructor, 12 Novembro 1907.





9 – Que proposta fez então Daniel? Dn 1:11-14.





NOTA:  “Ao preferirem a comida que pediram, os jovens hebreus perceberam quão séria era a posição que ocupavam e, através de oração diligente, eles fortaleceram a sua alma a fim de enfrentarem as provas que surgiriam diante deles e também a fim de cumprirem o seu dever. Os seus companheiros não deixaram de os criticar; tiveram que enfrentar o ridículo e os abusos; mas os sarcasmos não conseguiram enfraquecer a sua devoção. Vigiando e orando, eles protegeram-se contra as avenidas da tentação. Tinham já aprendido os princípios do verdadeiro serviço. Encontravam-se cativos, sós e em perigo mas estavam na posse de um tesouro de valor incalculável e de uma integridade inflexível. Eles receavam virem a praticar qualquer mal.” Youth’s Instructor, 12 Novembro 1907.





10 – Qual foi o resultado dos dez dias de teste? Dn 1:15-16.





NOTA:  “Aspenaz, embora temeroso de que condescendendo com este pedido pudesse incorrer no desagrado do rei, consentiu não obstante; e Daniel sabia que sua causa estava ganha. Ao fim dos dez dias de prova, o resultado se mostrou o oposto do que o príncipe temia. ‘Apareceram os seus semblantes melhores; eles estavam mais gordos do que todos os mancebos que comiam porção do manjar do rei.’ Na aparência pessoal os jovens hebreus mostraram marcada superioridade sobre seus companheiros. Como resultado, Daniel e seus companheiros tiveram permissão de continuar com a sua dieta simples em todo o período de sua educação.” Profetas e Reis, pág. 484.





“Deus deu o conhecimento e a inteligência”





11 – Como Deus honrou a fidelidade de Daniel e seus três amigos? Dn 1:17.





NOTA:  “O Senhor considerou com aprovação a firmeza e abnegação dos jovens hebreus, e sua pureza de motivos; e Sua bênção os assistiu. Ele lhes ‘deu o conhecimento e inteligência em todas as letras e sabedoria; mas a Daniel deu entendimento em toda a visão e sonhos’. Dn 1:17. Cumpriu-se a promessa: ‘Aos que Me honram honrarei.’ 1Sm 2:30. Apegando-se Daniel a Deus com inamovível fé, o espírito de poder profético veio sobre ele. Enquanto recebia instruções do homem nos deveres diários da corte, estava sendo ensinado por Deus a ler os mistérios do futuro, e a registrar para as gerações vindouras, mediante figuras e símbolos, eventos que cobrem a história deste mundo até o fim do tempo.” Profetas e Reis, pág. 484, 485.





12 – Qual foi o resultado do seu exame final? Dn 1:18-20.





NOTA:  “Quando chegou o tempo em que os jovens educandos deviam ser examinados, os hebreus o foram juntamente com outros candidatos, para o serviço do reino. Mas ‘entre todos eles não foram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias’. Sua aguda compreensão, seu conhecimento amplo, sua linguagem escolhida e adequada, davam testemunho da inalterada força e vigor de suas faculdades mentais. ‘Em toda a matéria de sabedoria e de inteligência, sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos ou astrólogos que havia em todo o seu reino; por isso permaneceram diante do rei’. Dn 1:19. Na corte de Babilónia estavam reunidos representantes de todas as terras, homens do mais alto talento e mais ricamente dotados com dons naturais, e possuidores da cultura mais vasta que o mundo poderia oferecer; não obstante entre todos eles os jovens hebreus não tiveram competidor. Em força e beleza física, em vigor mental e dotes literários, não tinham rival. A forma erecta, o passo firme e elástico, a fisionomia agradável, os sentidos lúcidos, o hábito puro - eram todos certificados mais que suficientes de bons hábitos, insígnia da nobreza com que a Natureza honra aos que são obedientes a suas leis.” Profetas e Reis, pág. 485.








Lição 3:  14-20 Abril





“O que há-de ser nos últimos dias”





Versículo a memorizar:


“Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu levantará um reino que não será jamais destruído; e este reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes reinos, e será estabelecido para sempre.” Dn 2:44.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 491-502.





Introdução





“O Senhor estava a operar em Babilónia, comunicando luz aos quatro cativos hebreus, a fim de que eles pudessem representar a sua obra perante o povo. Deus revelaria que aquele império tinha poder sobre os reinos do mundo, instaurando e depondo reis. O Rei dos reis estava a comunicar uma grande verdade ao rei da Babilónia, despertando-lhe na mente um senso de responsabilidade perante Deus. Ele viu o contraste entre a sabedoria de Deus e a sabedoria dos homens mais sábios do seu reino.” Special Testimonies on Education, pág. 10.





“Teve Nabucodonosor uns sonhos”





1 – Que efeitos provocaram os sonhos no estado da mente do rei? Dn 2:1.





NOTA:  “Logo depois que Daniel e seu companheiros entraram no serviço do rei de Babilónia, ocorreram acontecimentos que revelaram a uma nação idólatra o poder e a fidelidade do Deus de Israel. Nabucodonosor teve um sonho singular, pelo qual ‘seu espírito se perturbou, e passou-se-lhe o seu sono’. Mas embora a mente do rei estivesse profundamente impressionada, foi-lhe impossível, quando despertou, recordar as particularidades.” Profetas e Reis, pág. 491.





2 – Que ordem deu o rei aos seus astrólogos e adivinhos e como é que eles responderam? Dn 2:2-9.





NOTA:  “Não satisfeito com uma resposta evasiva, e desconfiado porque, a despeito de suas pretensiosas afirmações de poderem revelar os segredos dos homens, eles pareciam não obstante indispostos em prestar-lhes auxílio, o rei ordenou a seus sábios, com promessas de riqueza e honrarias ou por outro lado de ameaças de morte, que lhe dissessem não apenas a interpretação do sonho, mas o próprio sonho.... Os sábios responderam ainda: ‘Diga o rei o sonho a seus servos, e daremos a sua interpretação.’” Profetas e Reis, pág. 492.





“Não há ninguém sobre a terra que possa declarar a palavra ao rei”





3 – Quando os sábios falharam ao satisfazer o rei, qual foi a sua reacção? Dn 2:10-13.





NOTA:  “A incapacidade dos sábios para revelar o sonho é uma representação dos sábios da actualidade, que não possuem discernimento, erudição e conhecimento provenientes do Altíssimo, não sendo, portanto, capazes de compreender as profecias. As pessoas mais versadas na ciência do mundo, que não estão atentas para ouvir o que Deus declara em Sua Palavra e que não abrem o coração para receber essa Palavra e transmiti-la aos outros, não são Seus representantes. Não são os grandes e sábios homens da Terra, os reis e nobres, que recebem a verdade para a vida eterna, embora esta lhes seja apresentada.” Fundamentos da Educação Cristã, pág. 412.





4 – Qual foi a sugestão de Daniel quando ouviu sobre este assunto? Dn 2:14-18.





NOTA:  “Depois de ouvir isto, Daniel, tomando sua vida em suas mãos, aventurou-se a ir à presença do rei, e rogou-lhe tempo, para que pudesse suplicar ao seu Deus que lhe revelasse o sonho e a sua interpretação.


A este pedido o monarca concordou. ‘Então Daniel foi para a sua casa, e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus companheiros.’ Dn 2:10-17. Juntos buscaram sabedoria da Fonte de luz e conhecimento. Sua fé era forte na certeza de que Deus tinha-os colocado onde estavam, que eles estavam fazendo a Sua obra e cumprindo os reclamos do dever. Em tempos de perplexidade e perigo tinham-se voltado sempre para Ele em busca de guia e protecção, e Ele Se mostrara um auxílio sempre presente. Agora com coração contrito submetiam-se de novo ao Juiz da Terra, implorando que lhes desse livramento neste tempo de especial necessidade.” Profetas e Reis, pág. 493, 494.





“Ele revela o profundo e o escondido”





5 – Como aprendeu Daniel os sonhos do rei e a sua interpretação e qual foi a sua reposta? Dn 2:19-23.





NOTA:  “E eles não suplicaram em vão. O Deus a quem tinham honrado, honrava-os agora. O Espírito do Senhor repousou sobre eles, e a Daniel, ‘numa visão da noite’, foi revelado o sonho do rei e seu significado.


O primeiro ato de Daniel foi agradecer a Deus pela revelação que lhe fora dada.” Profetas e Reis, pág. 494.





6 – Como retorquiu Daniel à questão do rei? Dn 2:26-28.





NOTA:  “Eis o cativo judeu, calmo e senhor de si, na presença do monarca do mais poderoso império do mundo. Em suas primeiras palavras ele recusou honra para si mesmo, e exaltou a Deus como a fonte de toda sabedoria. À ansiosa inquirição do rei: ‘Podes tu fazer-me saber o sonho que vi e a sua interpretação?’ ele respondeu: ‘O segredo que o rei requer, nem sábios, nem astrólogos, nem magos, nem adivinhos o podem descobrir ao rei; mas há um Deus nos Céus, o qual revela os segredos; Ele, pois, fez saber ao rei Nabucodonosor o que há de ser no fim dos dias.’” Profetas e Reis, pág. 495, 497.





“E a sua vista era terrível”





7 – Como descreveu Daniel os detalhes do sonho do rei? Dn 2:31-35.





NOTA:  “A imagem mostrada a Nabucodonosor nas suas visões nocturnas representa os reinos do mundo. Os metais, na imagem, simbolizam os diferentes reinos, que se tornaram cada vez menos puros e valiosos, desde a cabeça até aos pés. A cabeça da imagem era de ouro, o peito e os braços de prata, as ancas de bronze, os pés e os dedos de ferro misturado com barro. Portanto, os reinos são representados como estando a deteriorar-se cada vez mais em valor.” Second Advent Review & Sabbath Herald 6 Fevereiro 1900.





8 – O que representava a cabeça de ouro da imagem? Dn 2:36-38.





NOTA:  “A visão da grande imagem, na qual Babilónia era representada pela cabeça de ouro, foi dada a Nabucodonosor para que ele pudesse vir a ter uma compreensão mais clara sobre o fim de todas as coisas terrenas e também sobre a instauração final do eterno reino de Deus. Embora, durante a interpretação do sonho, ele tivesse sido declarado como ‘rei dos reis’, isso só foi possível porque o Deus do céu lhe concedeu ‘o reino, o poder, a força e a majestade.’ O seu reino era universal, estendendo-se até aos ‘filhos dos homens, onde quer que habitem’, apesar de vir a ser seguido por outros três reinos universais, após o que, o ‘Deus do céu levantará um reino que não será jamais destruído.’” Youth’s Instructor, 11 Outubro 1904.





“E depois de ti...”





9 – O que simbolizava os braços e tronco de prata? Qual foi o reino que sucedeu a Babilónia? Dn 2:39, 1.ª parte. (Compare Dn 5:28, 30-31)





NOTA:  “A imagem revelada a Nabucodonosor, apesar de representar a deterioração dos reinos da terra em poder e glória, também representa a deterioração da religião e da moralidade entre os povos desses reinos. À medida que as nações se vão esquecendo de Deus, vão-se tornando, na mesma proporção, moralmente fracos. Babilónia foi destruída porque, na sua prosperidade, se esqueceu de Deus, tendo imputado a glória da sua prosperidade a proezas humanas. O reino medo-persa foi visitado pela ira do céu porque, neste reino, a lei de Deus foi calcada aos pés. O temor do Senhor não encontrou qualquer lugar nos corações do povo. As influências prevalecentes na Medo-Pérsia eram a maldade, a blasfémia e a corrupção.” Youth’s Instructor, 22 Setembro 1903.





10 – Como era o terceiro reino simbolizado? Qual era o nome desse reino? Dn 2:39, 2.ª parte. (Compare Dn 8:3-7, 20-21)





NOTA:  “A cada nação que tem surgido no cenário da acção tem sido permitido ocupar o seu lugar na Terra, para que seja comprovado o fato de que ela cumpriu ou não os propósitos do Santo e Vigia. A profecia traçou o surgimento e progresso dos grandes impérios mundiais: Babilónia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma. Com cada uma delas, bem como com as nações de menos poder, a história tem-se repetido. Cada uma tem o seu período de prova; cada uma tem falhado, sua glória fenecido e passado seu poder.” Profetas e Reis, pág. 535.





“O quarto reino”





11 – Como foi o quarto reino descrito? Dn 2:40.





NOTA:  “Que reino sucedeu à Grécia no império do mundo? Pois as pernas de ferro denotam um quarto reino nesta série de reinos que se sucederam uns aos outros. O testemunho da história é claro e explícito neste ponto. Só com um reino isso aconteceu e esse foi Roma.” Smith, Daniel & the Revelation, pág. 61.





“Quando o império Babilónico se encontrava no auge da sua força e a sua influência atingia os confins da terra, dando a entender que o mais poderoso inimigo não lhe poderia tomar o ceptro, Daniel, um homem inspirado por Deus, profetizou que ele seria derrotado, apesar da sua aparente magnificência e que um segundo império lhe sucederia. Ele profetizou também que ao segundo império sucederia um terceiro e que um quarto império se levantaria, mais cruel, mais determinado e mais poderoso do que qualquer outro reino que até então o precedera. Forte como o ferro, este reino subjugaria e quebraria em pedaços todas as nações do mundo.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 6 Fevereiro 1900.





12 – Como é descrito o império Romano? Dn 2:41-43.





NOTA:  “Um tempo chegará em que a sagrada obra de Deus será representada pelos pés da imagem em que o ferro se mistura com o barro...  O envolvimento entre a Igreja e o Estado é representado pelo ferro e pelo barro. Esta união está a enfraquecer o poder da igreja. O facto de se investir a igreja com o poder do Estado traz maus resultados. Os homens já quase ultrapassaram os limites da paciência de Deus. Eles investiram a sua força na política, tendo-se unido ao papado.” Manuscript Releases, vol. 1, pág. 51.





“Os reinos que se seguiram foram ainda mais corruptos e inferiores. Deterioraram-se porque colocaram de lado a fidelidade para com Deus. Ao esquecê-Lo, eles foram-se afundando cada vez mais na escala dos valores morais. O vasto império de Roma desmoronou-se em pedaços e, a partir dessas ruínas, surgiu esse grandioso poder que é a Igreja Católica Romana. Esta igreja gaba-se da sua infalibilidade e da sua religião hereditária. Mas esta religião é um horror para todos aqueles que estão familiarizados com os segredos do mistério da iniquidade. Os sacerdotes desta igreja conservam a sua ascendência sobre o povo porque o mantêm na ignorância quanto à vontade de Deus, tal como ela está revelada nas Escrituras.” Youth’s Instructor, 22 Setembro 1903.





“Um reino que não será jamais destruído”





13 – Qual foi o resultado da história revelado no sonho do rei? Dn 2:44-45. (Compare Lc 20:17-18)





NOTA:  “Lede o livro de Daniel. Relembrai, ponto por ponto, a história dos reinos aí representados. Olhai, homens de Estado, conselhos, exércitos poderosos e vede como Deus obrou a fim de destruir o orgulho dos homens e derrubar por terra a glória humana. Só Deus é representado como sendo grande. Na visão do profeta, Ele é visto a derrubar o poderoso governante e a estabelecer um outro em seu lugar. Ele é revelado como o monarca do universo prestes a implementar o seu reino eterno, o Ancião de dias, o Deus vivo, a Fonte de toda a sabedoria, o Governante do presente, o Revelador do futuro. Lede e compreendei quão pobre, quão frágil, quão limitado, quão pecador e culpado é o homem ao elevar a sua alma, envaidecendo-se consigo mesmo.” DAS Bible Commentary, vol. 4, pág. 1166.





14 – Qual foi a reacção imediata de Nabucodonosor à revelação feita por Daniel e que pedido fez Daniel? Dn 2:46-49.





NOTA:  “O Senhor interveio em Babilónia e comunicou luz aos quatro jovens hebreus, a fim de que eles pudessem representar bem a sua obra perante aquela nação idólatra. Deste modo, Ele revelaria ao mundo que possuía grande poder sobre todos os reinos da terra, poder para entronizar e destronar reis. O Rei dos reis estava a comunicar grandes verdades ao monarca babilónico e a despertar a sua mente a fim de que ele compreendesse qual a sua responsabilidade perante Deus. Nabucodonosor viu claramente a diferença entre a sabedoria de Deus e a sabedoria dos homens mais instruídos do seu reino.” Youth’s Instructor, 8 Setembro 1903.








Lição 4:  21–27 Abril





“O nosso Deus a quem nós servimos”





Versículo a memorizar:


“Quando passares pelas águas, estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te submergirão, quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.” Is 43:2.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 503-513.





Introdução





“Importantes são as lições a serem aprendidas da experiência dos jovens hebreus na planície de Dura. Nos dias atuais, muitos dos servos de Deus, embora inocentes de qualquer obra má, serão levados ao sofrimento, humilhação e abuso às mãos daqueles que, inspirados por Satanás, estão cheios de inveja e fanatismo religioso. A ira do homem será especialmente despertada contra os que santificam o sábado do quarto mandamento; e por fim um decreto universal denunciará a estes como dignos de morte.


Os tempos de provação que estão diante do povo de Deus reclamam uma fé que não vacile. Seus filhos devem tornar manifesto que Ele é o único objecto do seu culto, e que nenhuma consideração, nem mesmo o risco da própria vida, pode induzi-los a fazer a mínima concessão a um culto falso.” Profetas e Reis, pág. 512.





“No campo de Dura”





1 – Que acto de vaidade fez Nabucodonosor? Dn 3:1.





NOTA:  “Fora permitido que brilhasse sobre o rei Nabucodonosor luz directa do Céu, e por pouco tempo ele ficou influenciado pelo temor de Deus. Mas uns poucos anos de prosperidade encheram-lhe o coração de orgulho, e ele esqueceu o conhecimento do Deus vivo. Voltou-se à sua adoração de ídolos, com zelo e beatice aumentados. Com os tesouros obtidos na guerra, ele fez uma imagem de ouro para representar aquela que havia visto em seu sonho, colocando-a na planície de Dura e ordenando a todos os governadores e povo que a adorassem, sob pena de morte. Esta estátua era de cerca de trinta metros de altura por três de largura, e aos olhos daquele povo idólatra ela apresentava aparência muito imponente e majestosa.” Santificação, pág. 36, 37.





“A grande lição assim apresentada por Deus aos pagãos e a todo o povo foi mal interpretada e mal orientada. O que foi designado por Deus para ser uma lição relativamente ao que era realmente verdadeiro, transmitindo, desse modo, ao mundo claros e distintos raios de luz, Nabucodonosor transformou-o em algo que pudesse vir a realizar os seus propósitos e contribuísse para enaltecer o seu orgulho e vaidade. A ilustração profética deveria servir de regozijo para humanidade. O símbolo que deveria desvendar eventos importantes transformou-se num símbolo que iria impedir o avanço daquele conhecimento que Deus desejaria que todos os reinos da terra recebessem. Pela beleza e eminência da sua imagem, pelo material de que foi feita, o rei procurou tornar uma doutrina falsa e errada em algo de atractivo, magnificente e aparentemente mais poderoso do que qualquer coisa que Deus jamais concedera.” Signs of the Times, 29 Abril 1897.





2 – Que ordem deu Nabucodonosor relativamente à imagem? Dn 3:2-7.





NOTA:  “Este esquema, engendrado nos conselhos de Satanás, foi delineado para fazer com que os três jovens hebreus obedecessem às leis humanas que estavam em directa oposição com as leis de Jeová. Os mais sábios da nação, homens reconhecidos pela sua aptidão e educação, operaram deste modo a fim de formarem uma confederação que exaltasse o rei da Babilónia e excitasse inimizade contra os cativos hebreus. Eles conseguiram que o rei emitisse determinadas leis às quais estes jovens não poderiam dar o seu consentimento, nem poderiam respeitar. A adoração da imagem que o rei erguera foi transformada na religião em vigor no país.” Signs of the Times, 2 Setembro 1897.





“Há uns homens judeus”





3 – Que acusação foi feita por certos Caldeus? Dn 3:8-12.





NOTA:  “Estes homens que, assim, acusaram os hebreus tinham sido salvos da morte através do apelo que Daniel dirigira ao rei em seu favor mas eles sentiam inveja dos três hebreus e estavam desejosos por fazer com que a influência deles fosse anulada; por isso, levaram perante o rei a queixa de que aqueles homens tinham ousado desobedecer às suas ordens.” Signs of the Times, 6 Maio 1897.





4 – Qual foi a reacção imediata do rei às notícias dos três jovens desobedientes? Dn 3:13.





NOTA:  “O pensamento de que o seu mais pequeno desejo não fosse respeitado na dedicação da imagem enraiveceu o rei e, por isso, ordenou que aqueles homens fossem trazidos perante ele. ‘É de propósito, ó Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que vós não servis a meus deuses nem adorais a estátua que levantei?’ Quão limitada é a exaltação concedida pelos homens! Quão pouco se pode depender deles! Estes três homens, honrados no passado e a quem tinham sido confiadas grandes responsabilidades, eram agora objecto da raiva de um rei cuja vontade era lei. Na verdade, não podemos confiar em príncipes.” Signs of the Times, 6 Maio 1897.





5 – Qual foi a considerada resposta do rei? Dn 3:14-15.





NOTA:  “Ao estarem os três hebreus em presença do rei, este compreendeu que eles possuíam alguma coisa que faltava aos outros sábios do seu reino. Eles haviam sido fiéis no cumprimento de cada obrigação. Ele desejava dar-lhes outra oportunidade. Se tão-somente demonstrassem sua boa vontade em unir-se com a multidão em adoração à imagem, tudo iria bem com eles; ‘mas, se a não adorardes’, ele aduziu, ‘sereis lançados, na mesma hora, dentro do forno de fogo ardente’. Então com a mão estendida em desafio, exclamou: ‘E quem é o Deus que vos poderá livrar das minhas mãos?’ Dn 3:9 e 12-15.” Profetas e Reis, pág. 507.





“O nosso Deus... é que nos pode livrar”





6 – Que reposta deram os três ao rei? Dn 3:16-18.





NOTA:  “Deste modo, aqueles jovens, imbuídos do Espírito Santo, demonstraram perante toda a nação a sua fé, declarando que Aquele a quem adoravam era o único e verdadeiro Deus vivo. Esta demonstração da sua fé foi a mais eloquente apresentação dos seus princípios. A fim de impressionar os idólatras com o poder e a grandeza do Deus vivo, os Seus servos devem revelar a sua reverência para com Deus. Devem demonstrar que Ele é o único objecto da sua adoração e honra e que nenhuma outra consideração, nem mesmo a preservação da própria vida, pode induzi-los a fazer qualquer concessão para com a idolatria. Estas lições produzirão um comportamento vital e directo sobre a nossa experiência nestes últimos dias.” In Heavenly Places, pág. 149.





7 – Que punição imediata seguiu à resposta dos jovens? Dn 3:19-21.





NOTA:  “Quando o rei viu que a sua vontade não era recebida como se fosse a vontade de Deus, ‘encheu-se de furor e mudou-se o aspecto do seu rosto contra Sadraque, Mesaque e Abede-Nego.’ Atributos satânicos fizeram com que a sua aparência se transformasse na aparência de um demónio; e com toda a força que possuía, ele ordenou que o forno fosse aquecido sete vezes mais do que o habitual e que os homens mais fortes amarrassem os jovens e os atirassem lá para dentro. Ele sentiu que, para lidar com aqueles homens nobres, lhe era requerido mais do que um simples poder vulgar. A sua mente sentia-se grandemente impressionada pelo facto de algo pouco usual se poder vir a interpor em favor dos jovens hebreus e aos seus homens fortes foi dito que lutassem. A ordem do rei foi premente. Ele estava ansioso por punir aqueles que tinham ousado exercer a sua vontade em oposição à dele; e sem demora, mesmo vestidos com as suas melhores roupas, eles foram lançados na fornalha de fogo ardente.” Signs of the Times, 6 Maio 1897.





“Quatro homens soltos, que andam passeando dentro do fogo”





8 – Qual foi o efeito da fornalha nos executores dos três jovens? Dn 3:22.





NOTA:  “A ira do rei não conheceu limites. No próprio auge de seu poder e glória, ser assim desafiado pelos representantes de uma raça desprezada e cativa, era um insulto que seu espírito orgulhoso não podia suportar. Tendo a fornalha ardente sido aquecida sete vezes mais do que antes, nela foram lançados os três exilados hebreus. Tão furiosas eram as chamas, que os homens que os lançaram morreram queimados.” Santificação, pág. 38.





9 – Que assombrosa visão encontrou os olhos de Nabucodonosor? Dn 3:24-25.





NOTA:  “Como sabia aquele rei pagão qual era a aparência do Filho de Deus? Os hebreus cativos, preenchendo posições de confiança em Babilónia, tinham, no seu carácter e na sua vida, representado a verdade perante ele. Quando lhes perguntavam qual a razão da sua fé, eles respondiam sem hesitação. Clara e simplesmente, eles apresentavam os princípios de justiça, ensinando, dessa forma, os que se encontravam à sua volta sobre o Deus que eles adoravam. Falavam de Cristo, o Redentor vindouro; e na pessoa do quarto indivíduo que com eles andava no meio do fogo, o rei reconheceu o Filho de Deus.” Conflict & Courage, pág. 252.





10 – Que maravilhosa promessa Bíblica foi assim cumprida? Is 43:2.





NOTA:  “Aquele que andou com os valorosos hebreus na fornalha ardente, estará com os Seus seguidores onde quer que eles se encontrem. A sua constante presença confortá-los-á e sustentá-los-á. Em meio ao tempo de angústia, angústia tal como nunca houve desde que existem nações, os Seus escolhidos permanecerão inabaláveis. Satanás, com todos os exércitos do mal, não pode destruir o mais fraco dos santos de Deus. Os anjos, excelentes em força, protegê-los-ão e em seu favor Jeová revelar-se-á como o ‘Deus dos deuses’, capaz de salvar aqueles que Nele confiam.” Conflict & Courage, pág. 252.





“Nem um só cabelo da sua cabeça se tinha queimado”





11 – Que palavras dirigiu o rei aos três jovens? Dn 3:26.





NOTA:  “E agora, esquecida sua própria grandeza e dignidade, Nabucodonosor desceu de seu trono, e encaminhando-se para a boca da fornalha, exclamou: ‘Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, servos do Deus altíssimo, saí e vinde’ Dn 3:24-26. Então Sadraque, Mesaque e Abede-Nego saíram perante a vasta multidão, mostrando-se ilesos. A presença de seu Salvador tinha-os guardado de sofrerem dano, e unicamente suas amarras tinham-se queimado. ‘E ajuntaram-se os sátrapas, os prefeitos, e os presidentes, e os capitães do rei, contemplando estes homens, e viram que o fogo não tinha tido poder algum sobre os seus corpos; nem um só cabelo de sua cabeça se tinha queimado, nem as suas capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha passado sobre eles.’” Profetas e Reis, pág. 509, 510.





12 – Que efeito teve o fogo sobre eles? Dn 3:27.





NOTA:  “E eles obedeceram, saindo ilesos perante uma vasta multidão. Nem mesmo as suas vestes cheiravam a queimado. Este milagre produziu uma mudança notável na mente do povo. A grande estátua de ouro, erguida com tanta ostentação, foi esquecida. O rei fez publicar um decreto declarando que quem quer que falasse contra o Deus daqueles três homens seria morto, ‘pois não há outro Deus que possa livrar como este.’” Second Advent Review & Sabbath Herald, 1 Fevereiro 1881.





13 – Qual foi a reacção do rei à coragem e fé destes três jovens? Dn 3:28-30.





NOTA:  “Estes três hebreus possuíam genuína santificação. O verdadeiro princípio cristão não pára a fim de pesar as consequências. Não pergunta: ‘Que pensará de mim o povo se eu fizer isto?’ Ou ‘quanto afectará meus planos, se eu fizer aquilo?’ Com o mais intenso anseio os filhos de Deus desejam saber o que Ele quer que façam, para que suas obras O glorifiquem. O Senhor tomou amplas providências para que o coração e a vida de todos os Seus seguidores possam ser controlados pela graça divina e sejam quais luzes ardentes e brilhantes no mundo.


Estes fiéis hebreus possuíam grande habilidade natural, haviam desfrutado da mais elevada cultura intelectual e ocupavam uma posição de honra; mas tudo isto não os levou a se esquecerem de Deus. Suas faculdades se renderam à santificadora influência da graça divina. Por sua firme integridade, publicaram os louvores dAquele que os chamou das trevas para Sua maravilhosa luz. Em seu admirável livramento, foram exibidos, perante aquela vasta multidão, o poder e a majestade de Deus. O próprio Jesus Se colocou ao seu lado na fornalha ardente e, pela glória de Sua presença, convenceu o orgulhoso rei de Babilónia de que não podia ser outro senão o Filho de Deus. A luz do Céu havia estado a irradiar de Daniel e seus companheiros até que seus colegas compreenderam a fé que lhes enobrecia a vida e embelezava o carácter. Pelo livramento de Seus servos fiéis, o Senhor declara que tomará o lado dos oprimidos e subverterá todos os poderes terrenos que procurarem espezinhar a autoridade do Deus do Céu.” Santificação, pág. 39, 40.








Lição 5:  28 Abril – 4 Maio





“Não é esta a grande Babilónia que eu edifiquei?”





Versículo a memorizar:


“Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, e exalço, e glorifico ao Rei do céu; porque todas as suas obras são verdade, e os seus caminhos juízo, e ele pode humilhar aos que andam na soberba.” Dn 4:37.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 514-521.





Introdução





“Ali se revela que a força das nações, como a dos indivíduos, não se acha nas oportunidades ou facilidades que parecem torná-las invencíveis; não se acha em sua decantada grandeza. Mede-se ela pela fidelidade com que cumprem o propósito de Deus.” Educação, pág. 175.





“Qualquer que seja a posição que formos chamados a ocupar, a nossa única salvaguarda está em caminharmos humildemente com Deus. A pessoa que se gloriar nas suas supostas capacidades, na sua posição de poder, na sua sabedoria, naquilo que possui, ou em outra coisa qualquer que não seja em Cristo, será enredado nas teias do inimigo. Aquele que falhar em andar humildemente perante Deus, verá que nele surge um espírito que lhe instiga o desejo de dominar os que se acham ligados a ele e que faz com que oprima os que são humanos e pecadores como ele. Passa a considerar que tem jurisdição e controlo sobre os outros homens, honra essa que só pertence a Deus.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 8 Setembro 1896.





“As visões da minha cabeça, na minha cama”





1 – Que outro sonho teve Nabucodonosor? Dn 4:10-16.





NOTA:  “Ao rei Nabucodonosor o verdadeiro objecto do governo nacional foi representado sob a figura de uma grande árvore, cuja altura ‘chegava até ao céu; e foi vista até aos confins da terra. A sua folhagem era formosa, e o seu fruto, abundante, e havia nela sustento para todos’; à sua sombra os animais do campo moravam, e entre os seus ramos as aves do céu tinham sua habitação. Dn 4:11 e 12. Tal representação mostra o carácter de um governo que cumpre o propósito de Deus - governo este que protege e consolida a nação. Deus exaltou Babilónia para que ela pudesse cumprir este propósito. A prosperidade favoreceu a nação, até que ela atingisse uma altura de riqueza e poder que desde então nunca foi igualada.” Educação, pág. 175.





2 – Que efeito teve este sonho sobre o rei? Dn 4:4-5.





NOTA:  “Nabucodonosor teve um outro sonho que encheu o seu coração de terror. Numa visão nocturna, ele viu uma grande árvore a crescer no meio da terra, em direcção ao céu e os seus ramos estendendo-se até aos confins da terra. As aves do céu passaram a fazer dela a sua morada e sob os seus ramos os animais do campo encontraram abrigo. Ao olhar de relance para essa grandiosa árvore, ele viu ‘um vigia, um santo’, um mensageiro divino, semelhante em aparência Àquele que tinha andado com os três hebreus na fornalha de fogo ardente. Este ser celestial aproximou-se da árvore e, clamando fortemente, disse: ‘Derrubai a árvore e cortai-lhe os ramos, sacudi as suas folhas, espalhai o seu fruto; afugentem-se os animais de debaixo dela e as aves dos seus ramos. Mas o tronco com as suas raízes deixai na terra, atado com cadeias de ferro e de bronze.’” Second Advent Review & Sabbath Herald, 1 Fevereiro 1881.





“Não me fizeram saber a sua interpretação”





3 – Para quem se voltou o rei para a interpretação? Dn 4:6-7.





NOTA:  “Uma vez mais nesta nação idólatra devia ser dado testemunho do fato de que unicamente aqueles que amam e temem a Deus podem compreender os mistérios do reino do Céu.” Profetas e Reis, pág. 516.





4 – Para quem se virou o rei finalmente? Dn 4:8-9, 18.





NOTA:  “O último sonho que Deus concedeu a Nabucodonosor e a experiência do rei relacionada com esse mesmo sonho contêm lições de importância vital para todos os que estão ligados à obra de Deus... O fiel Daniel permaneceu perante o rei, não para o lisonjear, não para interpretar o sonho de uma forma errada só para conseguir o seu favor. Sobre o profeta assentava o solene dever de dizer a verdade ao rei da Babilónia. Second Advent Review & Sabbath Herald, 8 Setembro 1896.





5 – Qual foi a reacção de Daniel quando o rei lhe contou o sonho? Dn 4:19.





NOTA:  “Para Daniel o significado do sonho foi claro, e este significado o alarmou. Ele ‘esteve atónito quase uma hora, e os seus pensamentos o turbavam’. Percebendo a hesitação e angústia de Daniel, o rei manifestou simpatia por seu servo. ‘Beltessazar’, disse ele, ‘não te espante o sonho, nem a sua interpretação.’ ‘Senhor meu’, respondeu Daniel, ‘o sonho seja contra os que te têm ódio, e a sua interpretação, para os teus inimigos.’ Dn 4:19. O profeta compreendeu que sobre ele tinha Deus colocado o solene dever de revelar a Nabucodonosor o juízo que estava para lhe sobrevir em virtude de seu orgulho e arrogância. Daniel precisava interpretar o sonho em linguagem que o rei pudesse compreender; e embora o seu terrível conteúdo o tivesse feito hesitar em muda estupefacção, ele tinha que dizer a verdade, fossem quais fossem as consequências para si.” Profetas e Reis, pág. 517.





“És tu, ó rei, que cresceste, e te fizeste forte”





6 – O que simbolizava a árvore no sonho? Dn 4:20-22.





NOTA:  “O fim de todo o tipo de governo foi belamente apresentado pelo Senhor através do símbolo de uma árvore que concedia abrigo aos animais do campo e às aves do céu. Nabucodonosor chegou a ser um governante supremo, o homem mais compassivo em relação aos seus súbditos do que o seria qualquer outro governante pagão e o seu governo era simbolizado por aquela grandiosa árvore. Mas o homem que pensa que é sua prerrogativa dizer aos outros o que devem ou não fazer, está totalmente deslocado. Ele toma para si o que nunca lhe foi concedido e apodera-se da possessão adquirida por Deus. Todos deverão prestar contas a Deus pelos seus actos. Aquele que detém uma posição de confiança e que é guiado pelo Espírito de Deus sempre protegerá os mais fracos, auxiliará os necessitados e tomará conta da viúva e do órfão.” Manuscript Releases, vol. 12, pág. 142.





7 – Como explicou Daniel o corte da árvore? Dn 4:23-25.





NOTA:  “O sonho e a sua interpretação encheram Daniel de espanto e ‘os seus pensamentos muito o perturbaram.’ Mas ele contou fielmente ao rei que o destino da árvore simbolizava a sua própria queda; que ele perderia a razão e que, abandonando a sua casa, encontraria abrigo entre os animais do campo e aí permaneceria durante sete anos.” Manuscript Releases, vol. 7, pág. 66.





8 – O que é que o tronco com as raízes simbolizam? Dn 4:26.





NOTA:  “Deus, ao julgar, fá-lo misturando os seus julgamentos com misericórdia. Quando foi dada a ordem para que a árvore fosse cortada, foi também ordenado que o tronco com as suas raízes fossem deixados na terra. Deveriam ser atados com uma cadeia de ferro e bronze, não para que apodrecessem mas para que a fonte da grandeza e do crescimento futuros pudessem perdurar. Chegará o dia em que os ímpios serão destruídos sem que, para eles, haja qualquer tipo de esperança. No seu castigo não haverá qualquer resíduo de misericórdia. Serão destruídos, de sorte que não se lhes deixará nem raiz nem ramos.” Smith, Daniel & the Revelation, ed. 1915, pág. 95.





9 – Que conselho deu Daniel ao rei? Dn 4:27.





NOTA:  “Ele instou com o orgulhoso monarca para que se arrependesse, voltasse para Deus e, através da prática de boas obras, evitasse as calamidades anunciadas. ‘Portanto, ó rei,’ disse ele, ‘aceita o meu conselho e desfaz os teus pecados pela justiça e as tuas iniquidades usando de misericórdia para com os pobres e talvez se prolongue a tua tranquilidade.’ Se o rei tivesse escutado este conselho, o mal que haveria de cair sobre ele teria sido afastado.” Manuscript Releases, vol. 7, pág. 67.





“Tudo isso veio sobre o rei”





10 – Como revelou o rei em como não prestou atenção ao conselho de Daniel? Dn 4:28-30.





NOTA:  “Por algum tempo a impressão da advertência e o conselho do profeta exerceu forte influência sobre Nabucodonosor; mas o coração não transformado pela graça de Deus logo perde as impressões do Espírito Santo. A condescendência própria e ambição não haviam ainda sido erradicadas do coração do rei, e esses traços mais tarde reapareceram. Não obstante a instrução tão graciosamente dada, e as advertências da passada experiência, Nabucodonosor permitiu-se ser controlado pelo espírito de ciúmes em relação aos reinos que se deviam seguir. Seu governo, que até então havia sido em grande medida justo e misericordioso, tornou-se opressor. Endurecendo o seu coração, ele usou os talentos que Deus lhe dera para a glorificação de si mesmo, exaltando-se acima do Deus que lhe dera vida e poder. Por meses, o juízo de Deus foi retardado. Mas em vez de ser levado ao arrependimento por esta tolerância, o rei acariciou o seu orgulho até que perdeu a confiança na interpretação do sonho, e riu de seus antigos temores.” Profetas e Reis, pág. 519.





11 – Que julgamento imediato caiu sobre o rei? Dn 4:31-33.





NOTA:  “Num momento a razão que Deus lhe havia dado foi tirada; o discernimento que o rei julgada perfeito, a sabedoria de que ele se orgulhava, foram removidos, e o até então poderoso governante tornou-se de momento um maníaco. Sua mão não pôde mais suster o cetro. As mensagens de advertência haviam sido desatendidas; agora, destituído do poder que o seu Criador lhe havia dado, e expulso dentre os homens, Nabucodonosor ‘passou a comer erva como os bois, o seu corpo foi molhado do orvalho do céu, até que lhe cresceram os cabelos como as penas da águia, e as suas unhas, como as das aves’. Dn 4:33. Durante sete anos Nabucodonosor foi um espanto para todos os seus súditos; por sete anos foi humilhado perante todo o mundo.” Profetas e Reis, pág. 520.





“Ao fim daqueles dias”





12 – Que aconteceu quando os “sete tempos” chegaram ao fim? Dn 4:34, 36, 1.ª parte.





NOTA:  “No fim desse período, ao ser-lhe restituída a razão e, olhando em humildade para o Deus do céu, ele reconheceu a Sua mão no castigo que recebera. O poderoso monarca tornara-se num humilde filho de Deus, obediente à Sua vontade. O soberano déspota transformara-se num governante compassivo e sábio.” Manuscript Releases, vol. 7, pág. 68.





13 – Quais foram as últimas palavras de Nabucodonosor? Dn 4:37. (Compare Dn 4:1-3,34, 2.ª parte)





NOTA:  “O outrora orgulhoso rei tinha-se tornado um humilde filho de Deus; o governante tirânico e opressor tornara-se um rei sábio e compassivo. Aquele que tinha desafiado o Deus do Céu e dEle blasfemado, reconhecia agora o poder do Altíssimo, e fervorosamente procurou promover o temor de Jeová e a felicidade dos seus súditos. Sob a repreensão dAquele que é Rei dos reis e Senhor dos senhores, Nabucodonosor tinha afinal aprendido a lição que todos os reis precisam aprender - de que a verdadeira grandeza consiste na verdadeira bondade. Ele reconheceu a Jeová como o Deus vivo, dizendo: ‘Eu, Nabucodonosor, louvo, exalço e glorifico ao Rei do Céu, porque todas as Suas obras são verdadeiras, e os Seus caminhos, justos, e pode humilhar aos que andam na soberba.’ Dn 4:37. O propósito de Deus de que o maior reino do mundo mostrasse o Seu louvor, estava agora cumprido. Esta proclamação pública, em que Nabucodonosor reconhecia a misericórdia, bondade e autoridade de Deus, foi o último ato de sua vida registado na história sacra.” Profetas e Reis, pág. 521.








Lição 6:  5-11 Maio





“Contou Deus o teu reino, e o acabou”





Versículo a memorizar:


“A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito precede a queda.” Pv 16:18.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 522-531.





Introdução





Game's over.  I'm outta here.No reinado de Dario, Daniel foi exaltado a uma posição de grande honra porque o rei viu nele um “espírito excela a própria satisfação egoísta, acumular tesouros, construir mansões grandes e altas como os arquitectos da antiga Babilónia; porém, não podeis arquitectar um muro tão alto e um portal tão forte que exclua os mensageiros da vingança. O rei Belsazar dava um grande banquete, e louvava ‘aos deuses de ouro, de prata, de cobre, de ferro, de madeira e de pedra’. Dn 5:4. Mas a mão do Invisível escreveu na parede aquelas palavras de condenação, e o ruído do exército inimigo foi ouvido nos portões do palácio. ‘Naquela mesma noite, foi morto Belsazar, rei dos caldeus’, e um rei estrangeiro subiu ao trono. Dn 5:30.


Viver para si mesmo é perecer. A avareza, o desejo de beneficiar a si próprio, compromete a vida. É de Satanás o espírito de ganhar e atrair para si. De Cristo é o espírito de dar e sacrificar-se em benefício dos outros.” Parábolas de Jesus, pág. 259.





“A mil dos seus grandes”





1 – O que é que Belsazar fez enquanto a sua cidade era sitiada? Dn 5:1.





NOTA:  “Babilónia foi sitiada por Ciro, sobrinho de Dario, o medo, e comandante geral dos exércitos combinados da Média e da Pérsia. Mas dentro das fortalezas aparentemente inexpugnáveis, com suas muralhas maciças e seus portões de bronze, protegida pelo rio Eufrates, e com abundante provisão em estoque, o voluptuoso rei sentiu-se seguro, e passava seu tempo em folguedos e festança. Em seu orgulho e arrogância, com um temerário senso de segurança, Belsazar ‘deu um grande banquete a mil dos seus grandes, e bebeu vinho na presença dos mil’. Dn 5:1. Todas as atracções que a riqueza e o poder podem proporcionar, acrescentavam esplendor à cena. Belas mulheres com seus encantos estavam entre os hóspedes em atendimento ao banquete real. Homens de talento e educação estavam presentes. Príncipes e estadistas bebiam vinho como água, e se aviltavam sob sua enlouquecedora influência.” Profetas e Reis, pág. 523.





2 – Que acto de sacrilégio coroou a cena de depravação? Dn 5:2-4.





NOTA:  “Exaltado por causa do vinho e cego pelo erro, o rei encabeçou a tumultuosa blasfémia. A razão deixara-o e as suas paixões e impulsos mais baixos tomaram conta dele. O seu reino era o mais forte e aparentemente invencível e ele iria demonstrar que aquelas mãos não eram assim tão sagradas e que se poderia com elas lidar de um modo profano. Ao mostrar o seu desrespeito pelas coisas sagradas, ele profanou os utensílios sagrados que tinham sido retirados do templo do Senhor aquando da sua destruição.” Manuscript Releases, vol. 10, pág. 307.





“Dedos de mão de homem, e escreviam”





3 – Que apareceu na altura da festa e qual foi a reacção do rei? Dn 5:5-6.





NOTA:  “Mal imaginava Belsazar que havia uma Testemunha celestial de sua grosseira idolatria; que um divino Vigia, incógnito, olhava a cena de profanação, ouvia a sacrílega hilariedade, contemplava a idolatria. Mas logo o Hóspede não convidado fez sentir a Sua presença. Quando a orgia ia alta, uma pálida mão apareceu, e traçou na parede do palácio caracteres que luziam como fogo - palavras que, embora desconhecidas ao vasto auditório, eram um sinal de condenação ao rei, agora ferido em sua consciência, e seus hóspedes. Cessou a ruidosa festa, enquanto homens e mulheres, possuídos de terror, observavam a mão traçando os misteriosos caracteres. Perante eles passaram-se, como numa visão panorâmica, as obras de suas vidas más; parecia-lhes estarem citados ante o tribunal do eterno Deus, cujo poder eles acabavam de desafiar. Onde apenas poucos momentos antes havia hilariedade e ditos blasfemos, viam-se agora faces pálidas e exclamações de terror. Quando Deus faz os homens temer, eles não podem ocultar a intensidade desse terror.


Belsazar era o mais aterrorizado de todos eles. Era ele que, sobre todos os demais, tinha sido responsável pela rebelião contra Deus, que nessa noite alcançara o seu apogeu no domínio babilónico. Na presença da invisível Testemunha, representante dAquele cujo poder tinha sido desafiado e cujo nome fora blasfemado, o rei sentiu-se paralisado de temor. A consciência despertou. ‘As juntas dos seus lombos se relaxaram, e os seus joelhos bateram um no outro.’ Belsazar se levantara impiamente contra o Deus do Céu, e tinha confiado em seu próprio poder, não supondo que alguém ousasse dizer: ‘Por que fazes isto?’ Mas agora sentia que precisava prestar contas da sua mordomia, e que por suas oportunidades malbaratadas e desafiadora atitude não podia apresentar escusas.” Profetas e Reis, pág. 524, 525.





4 – Para quem Belsazar se virou para saber a interpretação dos escritos? Com que resultado? Dn 5:7-9.





NOTA:  “Foi em vão que o rei tentou ler aquelas letras de fogo. Belsazar deparara-se com um poder mais forte do que ele. Não conseguiu ler o que estava escrito. ‘Ordenou o rei em alta voz que se introduzissem os encantadores, os astrólogos e os feiticeiros e disse o rei aos sábios de Babilónia: Qualquer que ler esta escritura e me declarar a sua interpretação, será vestido de púrpura e trará uma cadeia de ouro ao pescoço e será, no reino, o terceiro dominador. Então entraram todos os sábios do rei mas não puderam ler a escritura, nem fazer saber ao rei a sua interpretação.’ Foi em vão que o rei ofereceu honra e uma posição mais elevada. A sabedoria celestial não pode ser comprada nem vendida.” Bible Echo, 25 Abril 1898.





“Há, no teu reino, um homem”





5 – Quem propôs uma solução para o dilema de Belsazar? A quem recomendou a rainha ao rei? Dn 5:10-12.





NOTA:  “Sinto uma dor imensa por saber que alguns dos que pregama dirigiu-se ao rei de um modo que se transformou num raio de luz em meio à escuridão... ‘Há no teu reino um homem que tem o espírito dos deuses santos. Nos dias de teu pai se achou nele luz, inteligência e sabedoria como a sabedoria dos deuses. Teu pai, o rei Nabucodonosor, teu pai, ó rei, o constituiu chefe dos magos, dos feiticeiros, dos astrólogos e dos adivinhadores; ... Chame-se agora Daniel e ele dará a interpretação.’” Bible Echo, 2 Maio 1898.





6 – Com que palavras se dirigiu Belsazar a Daniel? Dn 5:13-16.





NOTA:  “Daniel é recordado e trazido à sala do banquete. O servo de Deus vê as provas da degradação e idolatria de uma festa que terminou tão repentinamente. Mas Daniel não se desconcertou na presença do rei e dos seus nobres. ‘Ouvi dizer a teu respeito,’ disse o rei, ‘que o espírito dos deuses está em ti e que a luz e o entendimento e a excelente sabedoria se acham em ti... Eu, porém, tenho ouvido dizer de ti que podes dar interpretação e solucionar problemas difíceis. Agora, se puderes ler esta escritura e fazer-me saber a sua interpretação, serás vestido de púrpura, terás cadeia de ouro ao pescoço e no reino serás o terceiro dominador.’” Signs of Times, 20 Julho 1891.





“Antes de a posição de Belsazar no reino e de a sua relação com Nabonido estar plenamente esclarecida, os comentadores só podiam conjecturar quanto à identidade do segundo governante do império... Agora que se sabe que Belsazar era somente um co-governante juntamente com o seu pai e, portanto, o segundo monarca do reino, está claro o porquê de ele não conceder uma posição mais alta do que simplesmente a de ‘terceiro dominador’ na governação daquela região.” DAS Bible Commentary, vol. 4, pág. 803.





7 – Como respondeu Daniel à oferta de Belsazar? Dn 5:17.





NOTA:  “Diante desta aterrorizada aglomeração, Daniel, insensível às promessas do rei, permanecia na tranquila dignidade de um servo do Altíssimo, não para pronunciar palavras de adulação, mas para interpretar uma mensagem de condenação. ‘Os teus dons fiquem contigo’, ele disse, ‘e dá os teus presentes a outro; todavia lerei ao rei a escritura, e lhe farei saber a interpretação.’” Profetas e Reis, pág. 529.





“Soubeste tudo isto”





8 – De que importantes factos lembrou Daniel ao rei? Dn 5:18-21.





NOTA:  “Tinham sido concedidas a Belsazar imensas oportunidades para que ele conhecesse e agisse de acordo com a vontade de Deus. Ele tinha visto o seu avô Nabucodonosor ser banido da sociedade. Tinha visto o intelecto, de que tanto se glorificava o orgulhoso monarca, ser-lhe retirado por Aquele que lho concedera. Vira-o ser afastado do reino, tendo ele tomado, por companhia, os animais do campo. Mas o amor de Belsazar pelos divertimentos e glorificação própria apagou as lições de que ele nunca se deveria ter esquecido e ele cometeu erros semelhantes aos que trouxeram, sobre Nabucodonosor, os julgamentos divinos. Desperdiçou as oportunidades que lhe foram graciosamente concedidas, negligenciando essas ocasiões propícias para conhecer a verdade. ‘Que devo eu fazer para ser salvo?’ foi a pergunta pela qual o grande e tolo rei passou com indiferença.” Bible Echo, 25 Abril 1898.





9 – Qual foi o pecado que Daniel apontou ao rei? Dn 5:22-23.





NOTA:  “...E então com palavras ousadas e enfáticas ele repreendeu a Belsazar por sua grande impiedade. Ele trouxe o pecado do rei ante este, mostrando-lhe as lições que ele podia ter aprendido mas não aprendeu. Belsazar não tinha compreendido correctamente a experiência de seu avô, nem acatara as advertências de fatos tão significativos para si. A oportunidade de conhecer e obedecer ao verdadeiro Deus tinha-lhe sido dada, mas não tinha sido levada ao coração, e ele estava prestes a colher as consequências da sua rebelião.” Profetas e Reis, pág. 529.





“MENE,  MENE,  TEQUEL,  UFARSIN”





10 – Qual era a primeira palavra da frase e como Daniel a interpretou? Dn 5:24-26.





NOTA:  “MENE significa que Deus tinha somado os crimes de Belsazar e do seu povo, tendo dado por ‘terminado’ o seu registo. A palavra é repetida a fim de sublinhar a profundidade, finalidade e justeza da decisão divina.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 71.





11 – Como Daniel interpretou a palavra seguinte? Dn 5:27.





NOTA:  “TEKEL testificava que Deus tinha ‘pesado’ o carácter e a conduta dos babilónios e de Belsazar nas Suas escalas de justiça eterna, tendo-os achado em falta.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 71.





“Não vos enganeis: Deus não se deixa escarnecer. Nada a não ser a santidade vos preparará para o céu. Somente a piedade experimental e sincera vos pode conceder um carácter puro e elevado, capacitando-vos para entrardes na presença daquele Deus que habita na luz inacessível. O carácter celestial deve ser adquirido na terra, ou não será nunca adquirido. Desejos de bondade e verdadeira santidade são correctos até onde chegam; mas se parardes aí, de nada vos aproveitará. Os bons propósitos são correctos mas de nada servirão a menos que sejam resolutamente levados a cabo. Muitos se perderão, embora desejem e esperem ser verdadeiros cristãos. No entanto, não fazem qualquer esforço diligente e, por isso, serão pesados na balança e achados em falta. A vontade deve ser exercitada na direcção certa. Serei um cristão de todo o coração. Conhecerei a largura e o comprimento, a altura e a profundidade do amor perfeito. Escutai as palavras de Jesus: ‘Bem aventurados os que têm fome e sede de justiça porque eles serão fartos.’ Cristo fez amplas provisões a fim de satisfazer a alma que tem fome e sede de justiça.” Maranatha, pág. 46.





“As vestes do vosso carácter devem ser lavadas na fonte colocada à disposição de todos os impuros, até não possuírem qualquer traço de mancha. O vosso valor moral será pesado nas balanças do santuário e, se fordes achados em falta, estareis eternamente perdidos. Toda a grosseria, toda a imperfeição devem ser removidas do vosso carácter antes que Jesus venha pois, quando Ele vier, a preparação de cada alma estará terminada. Se não colocardes de lado a vossa inveja, o vosso ressentimento, o vosso ódio uns contra os outros, não podereis entrar no reino de Deus. Só iríeis levar convosco a mesma disposição de carácter. Nada disso existirá no mundo que está para chegar. Nada lá existirá a não ser amor, alegria e harmonia.” Signs of the Times, 10 Fevereiro 1888.





12 – Qual foi a interpretação da última palavra da parede? Dn 5:28.





NOTA:  “PERES tem um duplo significado. Proclamava que o reino seria ‘dividido’ e entregue aos persas.”  Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 72.





“Nessa última noite de louca orgia, Belsazar e seus grandes tinham enchido a medida de sua culpa e da culpa do reino caldeu. A mão de Deus não mais desviaria o mal impendente. Através de multiformes providências, Deus tinha procurado ensinar-lhes reverência por Sua lei. ‘Queríamos sarar Babilónia’, declarou Ele a respeito daqueles cujo juízo agora alcançava o Céu, ‘mas ela não sarou.’ Jr 51:9. Em virtude da estranha perversidade do coração humano, Deus achou ser necessário afinal passar a irrevogável sentença. Belsazar devia cair, e seu reino devia passar a outras mãos.” Profetas e Reis, pág. 530.





“Naquela mesma noite”





13 – Que honras caíram sobre Daniel como recompensa da sua interpretação? Dn 5:29.





NOTA:  “Havendo o profeta terminado de falar, o rei ordenou que fossem cumpridas as honras prometidas; e em harmonia com isto, ‘mandou Belsazar que vestissem a Daniel de púrpura, e que lhe pusessem uma cadeia de ouro ao pescoço, e proclamassem a respeito dele que havia de ser o terceiro dominador do reino’. Dn 5:29.” Profetas e Reis, pág. 530.





14 Qual foi o destino de Belsazar e de Babilónia? Dn 5:30-31.





NOTA:  “Enquanto o rei e os seus nobres se encontravam no auge da sua festa, os persas desviaram o Eufrates do seu curso normal e marcharam contra a cidade desprotegida. Enquanto Belsazar e os seu nobres bebiam pelos vasos sagrados de Jeová, louvando os seus deuses de prata e ouro, Ciro e os seus soldados chegavam às paredes do palácio. ‘Naquela mesma noite,’ diz o registo, ‘foi morto Belsazar, rei dos caldeus e Dario, o medo, ocupou o reino.’” Bible Echo, 2 Maio 1898.








Lição 7:  12-18 Maio





“O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará”





Versículo a memorizar:


“Porque aos seus anjos dará ordem ateu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.” Sl 91:11.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 539-545.





Introdução








“Da história do livramento de Daniel podemos aprender que em tempos de provação e tristeza, os filhos de Deus devem ser precisamente o que eram quando suas perspectivas brilhavam de esperança e estavam cercados de tudo o que poderiam desejar. Daniel na cova dos leões foi o mesmo Daniel que esteve perante o rei como o principal entre os ministros de Estado e como profeta do Altíssimo. Um homem cujo coração se firme em Deus será na hora de sua maior prova o mesmo que era em sua prosperidade, quando a luz e o favor de Deus e do homem incidiam sobre ele. A fé alcança o invisível, e se apega a realidades eternas.” Profetas e Reis, pág. 545.





“Nele havia um espirito excelente”





1 – Que promoção foi dada a Daniel durante o novo governo de Dario? Dn 6:1-3. (Compare Dn 5:12)





NOTA:  “Quando Dario, o Medo, subiu ao trono anteriormente ocupado pelos reis babilónicos, tomou para logo medidas no sentido de reorganizar o governo. Ele constituiu ‘sobre o reino a cento e vinte presidentes... e sobre eles três príncipes, dos quais Daniel era um, aos quais estes presidentes dessem conta, para que o rei não sofresse dano. Então o mesmo Daniel se distinguiu destes príncipes e presidentes, porque nele havia um espírito excelente; e o rei pensava constituí-lo sobre todo o reino’.” Profetas e Reis, pág. 539.





2 – Como reagiram os seus colegas de governo a essa promoção? Dn 6:4, 1.ª parte. (Compare Ec 4:4)





NOTA:  “No reinado de Dario, Daniel foi exaltado a uma posição de grande honra porque o rei viu nele um ‘espírito excelente.’ As quando os importantes homens do reino viram Daniel ser assim favorecido, ficaram com inveja dele e logo se sentiram despeitados e o odiaram. O óbvio contraste entre o caminho de integridade inflexível que Daniel percorria e as vidas deles era flagrante. Quanto mais íntegro e justo Daniel se mostrava, mais eles o odiavam. Por isso, não pararam de procurar algo pelo qual ele pudesse ser condenado. Enfurecia-os o facto de pensarem que não existiria nada de que o pudessem acusar. Mas ele era primeiro ministro do reino e aqueles homens sabiam que teriam que provar qualquer acusação que avançassem contra Daniel.” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





“Na lei do seu Deus”





3 – Que sucesso tiveram as suas tentativas para achar culpa em Daniel? Dn 6:4, 2.ª parte. (Compare Fp 2:15; 1Pe 2:12)





NOTA:  “A posição de Daniel não era invejável. Ele dirigia um Conselho desonesto, prevaricador e ímpio, cujos membros o observavam com um olhar penetrante e invejoso, a fim de descobrirem qualquer falta na sua conduta. Não paravam de o espiar para verem se, deste modo, conseguiriam descobrir alguma coisa contra ele.” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





“Que lição se apresenta aqui para todos os cristãos! Os sagazes olhos da inveja foram fixados sobre Daniel dia após dia; sua vigilância foi aguçada pelo ódio; contudo, nem uma palavra ou ato de sua vida puderam eles fazer com que parecesse mal. Todavia, ele não se orgulhava de santificação; mas fazia o que era infinitamente melhor - vivia uma vida de fidelidade e consagração. Quanto mais irrepreensível a conduta de Daniel, tanto mais ódio ela despertava contra ele em seus inimigos. Eles se encheram de raiva, porque não puderam encontrar nada em seu carácter moral ou no desempenho de seus deveres sobre que basear uma queixa contra ele.” Santificação, pág. 42, 43.





4 – Em que área da vida de Daniel decidiram-se eles concentrar e que plano organizaram para a destruição de Daniel? Dn 6:5-9.





NOTA:  “Satanás sugeriu, a estes homens, um plano através do qual eles se poderiam ver livres de Daniel. O inimigo disse-lhes que utilizassem a sua religião como meio de o condenar. Daniel era um homem de oração. Três vezes ao dia se ajoelhava ele perante o Senhor e Satanás disse aos seus inimigos que a sua destruição deveria basear-se nisso. Um grande número de príncipes e nobres estavam a par do segredo mas ao rei nada foi dito quanto ao propósito deles. Aqueles homens foram ter com o rei e pediram-lhe que, em honra da sua dignidade real, fizesse um decreto em que se ordenasse que, durante trinta dias, ninguém no reino fizesse petições a qualquer outro deus senão a Dario.” Youth´s Instructor, 1 Novembro 1900.





“Estes homens invejosos não acreditavam que Daniel fosse infiel ao seu Deus ou que ele cedesse na sua firme fidelidade aos princípios e não se enganaram na avaliação do seu carácter.” Signs of Times, 4 Novembro 1886.





5 – Qual foi a resposta de Daniel a esta nova legislação? Dn 6:10.





NOTA:  “Daniel soube do que se tinha passado mas não protestou. Ele percebeu quais eram os desígnios dos seus inimigos. Ele sabia que eles o vigiariam bem de perto mas apenas se limitou a cumprir calmamente os seus deveres e, no momento em que deveria orar, dirigiu-se aos seus aposentos, ajoelhou-se perto da janela aberta, com o rosto voltado para Jerusalém e orou a Deus. Desde a sua juventude que lhe tinha sido ensinado que, ao orar, o seu rosto deveria estar voltado para o templo, onde pela fé ele viu a revelação da glória de Jeová. Daniel orou mais fervorosamente do que estava usualmente habituado, para que Aquele que conhece a secreta obra de Satanás e dos seus agentes não abandonasse os Seu servo mas que cuidasse dele. Daniel pediu força a fim de suportar as provas. Alguns podem perguntar: ‘Porque não elevou Daniel a sua alma em oração secreta? Não teria o Senhor, conhecendo a situação, perdoado o Seu servo por não se ajoelhar abertamente perante Ele? Ou porque não se ajoelhou ele perante Deus em algum lugar secreto, onde os seus inimigos não o pudessem ver?’ Daniel sabia que o Deus de Israel devia ser honrado acima da nação babilónia. Ele sabia que nem reis, nem nobres tinham qualquer direito de se colocar entre ele e o seu dever para com o seu Deus. Daniel tinha que manter corajosamente os seus princípios religiosos perante todos os homens, pois ele era a testemunha de Deus. Por isso, orou como sempre o fazia, como se nenhum decreto tivesse sido emitido.”  Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





6 – Qual era a oração de Daniel nessa altura? Dn 9:1-19.





NOTA:  “A oração de Daniel em favor do seu povo, tal como está relatada no nono capítulo, deu-se ‘no primeiro ano de Dario’, o Medo. Dario foi favorecido pelo céu pois, no primeiro ano do seu reinado, o anjo Gabriel veio ‘confirmá-lo e fortalecê-lo.’ Foi este rei que, aquando da fundação do império medo-persa decidiu constituir cento e vinte sátrapas que estivessem sobre todo o reino e sobre eles três presidentes, dos quais Daniel era um.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 21 Março 1907.





“Ouvindo, então, o rei o negócio, ficou muito penalizado”





7 – Que acusação foi feita contra Daniel e qual foi a reacção de Dario a essas notícias? Dn 6:14. (Compare Mc 6:26)





NOTA:  “Eles rapidamente se apressaram a encontrar-se com Dario, disfarçando a sua cruel satisfação sob um manto de pesar, dizendo-lhe que se viam obrigados a falar contra Daniel. Mas declararam que, pelas acções de Daniel, a posição do rei como soberano do país estava em perigo e a sua autoridade fora desprezada. ‘Daniel, que é dos transportados de Judá, não tem feito caso de ti, ó rei, nem do interdito que assinaste, antes três vezes por dia faz a sua oração.’ ‘Ouvindo então o rei o negócio, ficou muito penalizado.’ Foi tarde demais que ele percebeu a armadilha que tinha sido lançada para destruição do seu servo favorito. Extremamente perturbado, ele tentou tudo para salvar Daniel. Até ao pôr do sol trabalhou ele para o salvar.” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





8 – Porque não podia o rei revogar a nova lei? Dn 6:12, 2.ª parte, 15.





NOTA:  “Muitos há que colocam tal confiança nas suas próprias ideias, apresentando as suas teorias como se não pudessem cometer qualquer erro. Uma vez dito o que tinham a dizer, nunca voltam atrás, nunca se arrependem, nunca sentem que necessitam de perdão. Pensam que são infalíveis. Assim foi no passado e assim continuará a ser no futuro. Uma confiança religiosa falsa transforma-se em suposta infalibilidade. Como podem estas iludidas pessoas pensar que são os únicos a ser guiados e ensinados por Deus? Quando este espírito se manifesta, o que poderá ser feito? Não os podereis convencer, pois eles vos dirão: ‘Deus guiou-me.’ Eles nunca reconhecerão que agiram de acordo com princípios errados. Mantêm que agiram correctamente. O único caminho a seguir é deixá-los desenvolver os seus princípios. Poderão nunca ver o seu erro mas outros podem vir a ser convencidos e salvos. A tentativa de os desmascarar seria o procurar inspirar a simpatia das pessoas para o seu caso.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 7 Setembro 1897.





“Ele te livrará”





9 – Com que palavras entregou Dario a Daniel para o castigo? Dn 6:16-17. (Compare Dn 3:15)





NOTA:  “Daniel foi trazido perante o rei e os seus príncipes a fim de responder às acusações lançadas contra ele. Teve, então, oportunidade de se defender, sendo com ousadia que Daniel deu a conhecer a sua crença no Deus vivo, o Criador do céu e da terra. Ele fez uma nobre confissão da sua fé, relatando a sua experiência desde a primeira vez que entrara em contacto com aquele reino. Perplexo e angustiado, Dario disse a Daniel: ‘Fiz tudo o que podia para te salvar. Não posso fazer mais nada.’ ‘O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará,’ acrescentou ele, ao se despedir tristemente de Daniel.” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





10 – Como passou o rei a noite? Dn 6:18.





NOTA:  “Cheios de exultação satânica, os inimigos de Daniel voltaram para suas casas. Fartaram-se de beber vinho e congratularam-se pelo seu sucesso em afastarem do caminho aquele a quem não podiam subornar para que colocasse de lado a sua integridade. Não foi assim que Dario passou a noite. O testemunho de Daniel causara profunda impressão na sua mente. Ele conhecia um pouco do modo como Deus anteriormente lidara com o povo de Israel e a conduta de Daniel convenceu-o ainda mais de que o Deus dos hebreus era o verdadeiro Deus. Sentiu remorsos por ter assinado o decreto que lhe fora apresentado. A sua consciência foi despertada e ele passou a noite sem dormir e tremendamente angustiado. A câmara real encheu-se de dor e oração. A música não soou. Todo o divertimento parou. Os consoladores não foram admitidos. Durante aquela noite sem dormir, o rei meditou como nunca tinha meditado antes.” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





“O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará”





11 – Quando Dario se dirigiu para a cova logo de manhã, que pergunta fez ele e qual foi a resposta de Daniel? Dn 6:19-22. (Compare Jr 32:17)





NOTA:  “Bem cedo na manhã seguinte, cheio de esperança mas, ainda assim, desesperado, condenando-se a si mesmo e orando Àquele a quem ele começava a reconhecer como o verdadeiro Deus, Dario dirigiu-se à cova dos leões e disse em alta voz: ‘Daniel, servo do Deus vivo, dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves tenha podido livrar-te dos leões?’” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





12 – Qual foi a reacção do rei às palavras de Daniel? Dn 6:23.





NOTA:  “Em grande ansiedade, ele esperou pela resposta e uma indescritível gratidão lhe encheu o coração ao ouvir a voz que lhe chegava vinda da cova: ‘Ó rei, vive para sempre! O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem dano porque foi achada em mim inocência diante dele. Também contra ti, ó rei, não cometi delito algum. Então o rei muito se alegrou e mandou tirar a Daniel da cova. E quando Daniel foi tirado da cova, nenhum dano se achou nele porque crera no seu Deus.’” Youth’s Instructor, 1 Novembro 1900.





“Ele livra e salva”





13 – Qual foi o destino daqueles que conspiraram contra Daniel? Dn 6:24.





NOTA:  “A armadilha que seus inimigos armaram para a destruição dele, provou-se ser para sua própria ruína. Por ordem do rei eles foram lançados na mesma cova e, instantaneamente, devorados pelos animais selvagens.” Santificação, pág. 45.





14 – Que proclamação fez então o rei? Dn 6:25-28. (Compare Sl 91:11)





NOTA:  “Da provação que se permitiu que sobreviesse a Daniel, grande bem resultou para a nação, pois foi concedida a oportunidade para que se chamasse a atenção de grandes e pequenos para o facto de Deus desejar e ser capaz de salvar os que crêem Nele. Daniel mostrou àquela nação que Jeová era um Deus vivo. Ele deu a conhecer capítulos da sua experiência que mostravam que Deus Se tinha manifestado ao Seu servo de uma maneira admirável. Contou-lhes sobre a maneira como se mantivera perante eles como profeta do Deus Altíssimo e que nenhum poder terreno tinha o direito de interferir na relação pessoal de um homem com o seu Deus. Deste modo, Deus foi apresentado como estando acima de qualquer rei, imperador ou homem de estado, devendo ser honrado e obedecido.” Signs of Times, 4 Novembro 1889.





“Podemos aprender da história de Daniel que a estrita obediência aos mandamentos de Deus provará ser uma bênção não só para a vida eterna futura mas também para a nossa vida agora.” Signs of Times, 4 Novembro 1886.








Lição 8:  19-25 Maio





“Assentou-se para o juízo”





Versículo a memorizar:


“Desde os céus fizeste ouvir o teu juízo; a terra tremeu e se aquietou, quando Deus se levantou para julgar, para livrar a todos os mansos da terra.” Sl 76:8-9.





Estudo adicional:  O Grande Conflito, pág. 424-431.





Introdução





“Foi concedida a Daniel a visão dos animais ferozes que representavam os poderes da terra. Mas a insígnia  do reino do Messias é um cordeiro. Enquanto que os reinos terrenos governam através de uma ascendência de poder físico, Cristo banirá toda a arma carnal, todos os instrumentos de coerção. O Seu reino deverá ser fundado com o objectivo de elevar e enobrecer a humanidade caída.” God´s Amazing Grace, pág. 15.





“Os quatro ventos do céu combatiam no mar grande”





1 – Quando é que o sonho de Daniel lhe foi dado e o que é que ele primeiro viu? Dn 7:1-3. (Compare Ap 17:15; Is 8:7, 17:12, 57:20. Veja também Jr 49:36; Ez 37:9; Dn 8:8, 11:4; Zc 2:6; Mt 24:31; Ap 7:1)





NOTA:  “Os grandes reinos que têm governado o mundo foram apresentados ao profeta Daniel como feras rapinantes, que surgiam quando ‘os quatro ventos do céu combatiam no mar grande’. Dn 7:2. Em Apocalipse 17, um anjo explicou que águas representam ‘povos, e multidões, e nações, e línguas’ (verso 15). Ventos são símbolos de contendas. Os quatro ventos do céu a combaterem no mar grande, representam as terríveis cenas de conquista e revolução, pelas quais os reinos têm atingido o poder.” O Grande Conflito, pág. 439, 440.





2 – O que é que essas bestas representam? Dn 7:16-17.





NOTA:  “Governos terrenos prevalecem pelo emprego da força; pelas armas mantêm o seu domínio, mas o fundador do novo reino é o Príncipe da paz. O Espírito Santo representa os reinos terrestres mediante o símbolo de feras; mas Cristo é ‘o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo’. Jo 1:29. Em Seu plano de governo não há o emprego da força bruta para compelir a consciência.” Parábolas de Jesus, pág. 77.





“Quatro animais grandes... subiam do mar”





3 – Como era descrita a primeira dessas bestas? Dn 7:4.





NOTA:  “A princípio, o leão tinha umas asas de águia, querendo significar a rapidez com que Babilónia se estenderia nas suas conquistas sob o comando de Nabucodonosor. Foi aqui que, então, se deu uma mudança: foram-lhe arrancadas as asas. Deixou de voar como uma águia sobre a sua presa. A ousadia e o espírito do leão desapareceram. Um coração de homem, fraco, timorato e débil tomou o seu lugar. Enfaticamente, foi isso que se passou com esta nação durante os últimos anos da sua história, ao tornar-se enfraquecida e sem vigor devido à sua riqueza e luxúria.” Smith, Daniel & the Revelation, ed. 1912, pág. 127.





4 – Qual era a aparência do segundo animal? Dn 7:5.





NOTA:  Escolas liberais declaram que o segundo e terceiro animal representam a Média e a Pérsia respectivamente. Dois argumentos podem ser dados para desaprovar esta visão. Primeiro, a história não relata um império Medo que substitui Babilónia e que foi substituído por o império persa. Segundo, a Bíblia liga constantemente os dois num só reino. Ver Et 1:19; Dn 5:28, 6:8, 12, 15.





“O segundo reino era representado pelo urso que ‘se levantou de um lado.’ A natureza dupla do urso é de grande importância no que diz respeito à correcta identificação do reino que representa, pois estabelece-se aqui um paralelo com o símbolo do carneiro do capítulo 8. O urso que se levanta de um lado no capítulo 7 é espelhado no capítulo 8 pelo símbolo de um carneiro com dois chifres, um dos quais é maior – algumas versões dizem ‘mais alto’ – do que o outro (verso 3). O versículo 20 identifica claramente este reino duplo como sendo a Média e a Pérsia. Portanto, o urso do capítulo 7 também representa o reino combinado da Média e da Pérsia” Shea, Daniel 7-12, pág. 37.





“Este reino era composto por duas nacionalidades – os Medos e os Persas... Diz-se... do urso, que tinha um dos lados levantado e tal facto cumpriu-se através da divisão persa do reino, situação essa que se deu mais para o fim do tempo destinado a este reino, mas que fez com que os persas atingissem uma grande proeminência, tornando-se na influência controladora da nação. As três costelas talvez se refiram às três províncias – Babilónia, Lídia e Egipto – que foram especialmente castigadas e oprimidas por este poder... O carácter deste poder é bem representado pelo urso. Os Medos e os Persas foram cruéis e gananciosos, ladrões e saqueadores do povo” Smith, Daniel e o Apocalipse, ed. 1912, pág. 128.





5 – O que Daniel nos diz acerca do terceiro animal? Dn 7:6.





NOTA:  “A fim de descrever a incrível rapidez das conquistas e das grandes ambições de Alexandre, o Espírito acrescentou ‘quatro asas de pássaro’ ao leopardo. O leão babilónico tinha só um par de asas, enquanto que o leopardo grego tinha dois! Com uma rapidez incrível, este pequeno mas feroz saqueador dominou desde o Danúbio até ao Indo e desde a Pérsia até ao Egipto... As ‘quatro cabeças’ do leopardo representavam os reinos que surgiriam após a morte de Alexandre e do fim do seu controlo unificado... Os quatro generais que tomaram as rédeas do poder têm sido identificados como Ptolomeu, que governou o Egipto, a Palestina e parte da Síria; Cassandro, que ficou com a Macedónia e a Grécia; Lisímaco, que controlou a Trácia e parte da Ásia Menor e Selêuco, que dominou outras partes da Ásia Menor, o norte da Síria e a Mesopotâmia.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 141.





“Terrível e espantoso”





6 – Quais eram as características do quarto animal? Dn 7:7, 23.





NOTA:  “Os dentes de ferro devem fazer-nos recordar o ferro das pernas e dos pés da grande estátua do capítulo 2.


Uma vez que só deveriam existir quatro impérios com autoridade mundial (Daniel 2:26-25) e uma vez que o quarto animal corresponderá ao quarto reino que possuiu essa mesma autoridade (Daniel 7:23), esse quarto reino deverá, portanto, ser o quarto (reino( de Daniel 2, que era um símbolo do império romano. Tal como acontece em Daniel 2, a este quarto império não se deveria seguir nenhuma outra potência mundial, sendo que, a partir dele, acabariam por se desenvolver dez reis.” Grosboll,God Predicts Your Future, pág. 22.





7 – O que é que Daniel então viu a acontecer ao quarto animal? Dn 7:8, 24. (Compare Dn 2:41-42)





NOTA:  “Quando o império romano se tornou mais fraco, no terceiro ou quarto séculos, ocorreu um período de invasões bárbaras. A coligação Alamanni invadiu a Itália no século III e finalmente no século IV instalou-se permanentemente na Europa Central. Depois os Francos, os Borgonheses, os Suevos, os Vândalos, os Godos Ocidentais (Visigodos), os Saxões, os Godos Orientais (Ostrogodos) e um grupo ou mais de tribos bárbaras lutaram pelo resto do território. Quando observamos o território que o império romano ocidental ocupava na altura em que se dissolveu completamente em 476 DC, pela mão de Odoacro, reparamos que se encontrava dividido em exactamente dez reinos bárbaros diferentes.” Grosboll,God Predicts Your Future, pág. 23-24.





“As visões da minha cabeça me espantavam”





8 – Como reagiu Daniel ao seu sonho? Dn 7:15. (Compare Dn 7:28)





NOTA:  “Pouco antes da queda de Babilónia, quando Daniel estava meditando nessas profecias, e buscando a Deus a fim de compreender os tempos, foi-lhe dada uma série de visões concernentes ao surgimento e queda de reinos. Com a primeira visão, segundo se acha registrada no sétimo capítulo do livro de Daniel, foi-lhe dada a interpretação, mas nem tudo ficou claro para o profeta. ‘Os meus pensamentos muito me espantavam’, ele escreveu de sua experiência nesse tempo, ‘e mudou-se em mim o meu semblante; mas guardei estas coisas no meu coração.’ Dn 7:28.” Profetas e Reis, pág. 553.





9 – Que parte do sonho em especial perturbou Daniel? Dn 7:19-20.








10 – Sobre o que era esta parte do sonho que perturbou Daniel? Dn 7:21. (Compare Ap 13:7)





NOTA:  “Declara-se quanto à besta semelhante ao leopardo: ‘Foi-lhe dada uma boca para proferir grandes coisas e blasfémias. ... E abriu a sua boca em blasfémias contra Deus, para blasfemar do Seu nome, e do Seu tabernáculo, e dos que habitam no Céu. E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação.’ Esta profecia, que é quase idêntica à descrição da ponta pequena de Daniel 7, refere-se inquestionavelmente ao papado.” O Grande Conflito, pág. 439.





“E proferirá palavras”





11 – O que nos disse Daniel acerca das dez pontas e da pequena ponta que se lhes seguiu? Dn 7:24.





NOTA:  O poder da ponta pequena deveria ser ‘diferente do primeiro’ e ‘diferente de todos os animais que apareceram antes dele’ (verso 7), um tipo diferente de poder em relação aos que o precederam. Depois da divisão de Roma, a seguir à queda dos três reinos bárbaros, o papa assumiu o título dos Césares – ‘Pontifex Maximus’ – e combinou a autoridade espiritual com o poder temporal. Nascera um híbrido expressamente proibido por Deus. Comparar com João 18:36. Aqueles que se diziam a igreja de Cristo estavam fundados sob um reino terreno.





12 – Que nos mostrou Daniel acerca das actividades desta ponta? Dn 7:25.





NOTA:  O céu faz uma tripla acusação contra este poder: reivindicações blasfemas (comparar com Mar. 2:7; Mat. 12:31; João 10:33), perseguição ao povo de Deus e a pretensão de ter o direito  de mudar a lei de Deus e os tempos sagrados.


( Blasfémia. A pretensão de o sacerdócio papal ser capaz de perdoar pecados é repetida diariamente no confessionário. A pretensão de os papas serem os vicários de Cristo e, deste modo, usurparem o papel do Espírito Santo é também uma blasfémia. Ver João 14:16-18. Finalmente a pretensão de os papas serem efectivamente Deus encontra-se na Enciclopédia Católica, vol. 6, pág. 48, que descreve o papa como ‘não um mero homem mas como se fosse Deus e o vicário de Deus.’ O papa Leão XIII numa das suas cartas encíclicas escreveu: ‘Ocupamos nesta terra o lugar do Deus Todo-Poderoso.’ O papa Inocêncio III escreveu: ‘O papa não é simplesmente um homem mas antes Deus na terra.’ Ele também escreveu: ‘O papa não é simplesmente o representante de Jesus Cristo. É também o próprio Jesus Cristo oculto sob um véu de carne.’


( Perseguição. O The Western Watchman, um periódico católico romano (24 Dezembro 1908), declarava: ‘A igreja perseguiu. Só um principiante em história negará que... os protestantes foram perseguidos em França e Espanha com a total aprovação das autoridades da igreja. Já admitimos a perseguição dos Huguenotes e a inquisição espanhola.’ O Dr. J. Dowling, em A História do Romanismo, pág. 541-542, declara: ‘Desde o aparecimento do Papado em 606 até agora foi estimado por historiadores credíveis e cuidadosos que mais de cinquenta milhões de famílias foram mortas, acusadas de crime de heresia por perseguidores papais, uma média de mais de quarenta mil assassínios por cada ano da existência do Papado.’


( Pretensão de mudar os tempos e a lei de Deus. A literatura católica passa consistentemente do primeiro dos Dez Mandamentos para o terceiro, sendo este considerado como o segundo. O segundo mandamento, que proíbe a idolatria, não aparece no catecismo católico romano. Durante muitos anos, os persistentes ensinamentos da Igreja Católica Romana foram que o Sábado foi mudado para o Domingo pela Igreja Católica. e.g. Geiermann: O Catecismo dos Conversos da Doutrina Católica, ed. 1946, pág. 50. ‘A igreja substituiu o Sábado pelo Domingo através da plenitude desse poder divino que Jesus Cristo lhe concedeu... O terceiro (sic( mandamento ordena que santifiquemos o Domingo como dia do Senhor.’





“Assentou-se para o juízo”





13 – Qual foi a cena final do sonho de Daniel? Dn 7:9-14.





NOTA:  “Assim foi apresentado à visão do profeta o grande e solene dia em que o carácter e vida dos homens passariam em revista perante o Juiz de toda a Terra, e cada homem seria recompensado ‘segundo as suas obras’. O Ancião de Dias é Deus, o Pai. Diz o salmista: ‘Antes que os montes nascessem, ou que Tu formasses a Terra e o mundo, sim, de eternidade a eternidade, Tu és Deus.’ Sl 90:2. É Ele, fonte de todo ser e de toda lei, que deve presidir ao juízo. E santos anjos, como ministros e testemunhas, em número de ‘milhares de milhares, e milhões de milhões’, assistem a esse grande tribunal. ‘E, eis que vinha nas nuvens do céu Um como o Filho do homem; e dirigiu-Se ao Ancião de Dias, e O fizeram chegar até Ele. E foi-Lhe dado o domínio e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas O servissem; o Seu domínio é um domínio eterno, que não passará.’ Dn 7:13 e 14. A vinda de Cristo aqui descrita não é a Sua segunda vinda à Terra. Ele vem ao Ancião de Dias, no Céu, para receber o domínio, a honra, e o reino, os quais Lhe serão dados no final de Sua obra de mediador.” O Grande Conflito, pág. 479.





14 – Qual deverá ser o resultado de todos esses acontecimentos? Dn 7:18, 22, 26-27. (Compare Mt 25:31-46)





NOTA:  “Eis aí as condições de acordo com as quais toda alma será escolhida para a vida eterna. Vossa obediência aos mandamentos de Deus evidenciará vosso direito a uma herança com os santos na luz. Deus escolheu certa excelência de carácter, e a todo aquele que, pela graça de Cristo, alcance a norma por Ele requerida, será amplamente suprida a entrada no reino de glória. Todos os que querem alcançar esta norma de carácter terão de usar os meios que Deus proveu para este fim. Se quereis herdar o repouso que resta para os filhos de Deus, deveis tornar-vos colaboradores de Deus. Sois escolhidos para levar o jugo de Cristo - levar Sua carga, carregar Sua cruz. Deveis ser diligentes em ‘fazer cada vez mais firme a vossa vocação e eleição’. 2Pe 1:10. Examinai as Escrituras e vereis que não é escolhido nenhum filho ou filha de Adão para ser salvo em desobediência à lei de Deus. O mundo invalida a lei de Deus; mas os cristãos são escolhidos para santificação mediante obediência à verdade. São escolhidos para que levem a cruz se querem cingir a coroa.” Fundamentos da Educação Cristã, pág. 125, 126.








Lição 9:  26 Maio – 1 Junho





“Até quando durará a visão?”





Versículo a memorizar:


“E ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.” Dn 8:14.





Estudo adicional:  Primeiros Escritos, pág. 250-253.





Introdução





“O nosso povo, que espera que grandes e importantes eventos ocorram brevemente, deveria conhecer as razões da sua fé, a fim de serem capazes de responder, com humildade e temor, a quem lhes perguntasse sobre a razão da esperança que possuem. Na Sua palavra, Deus revelou verdades que beneficiarão a Sua igreja. Como povo, deveríamos ser estudantes zelosos da profecia; não deveríamos descansar até compreendermos perfeitamente o tema do santuário, que nos foi desvendado nas visões de Daniel e João.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 27 Novembro 1883.





“Apareceu-me uma visão, a mim”





1 – Quando e onde foi dada a Daniel visões sobre eventos vindouros? Dn 8:1-2.





NOTA:  “Dois anos se passaram desde a última visão de Daniel. Daniel era agora um homem idoso. Já se encontrava cativo desde 605 até àquele momento, num total de cerca de 55 anos. Ao ser trazido para Babilónia, tinha à volta de dezasseis ou dezoito anos e estaria agora com cerca de setenta anos” Price, The Greatest of the Prophets, pág. 159.





“Pouco antes da queda de Babilónia, quando Daniel estava meditando nessas profecias, e buscando a Deus a fim de compreender os tempos, foi-lhe dada uma série de visões concernentes ao surgimento e queda de reinos. Com a primeira visão, segundo se acha registrada no sétimo capítulo do livro de Daniel, foi-lhe dada a interpretação, mas nem tudo ficou claro para o profeta. ‘Os meus pensamentos muito me espantavam’, ele escreveu de sua experiência nesse tempo, ‘e mudou-se em mim o meu semblante; mas guardei estas coisas no meu coração.’ Dn 7:28. Mediante outra visão foi derramada luz adicional sobre os acontecimentos do futuro.” Profetas e Reis, pág. 553, 554.





2 – O que primeiro foi mostrado a Daniel na visão? Dn 8:3-4.





NOTA:  “Esta é uma clara e segura afirmação sobre a relação entre estes dois povos. Os Persas tornaram-se nos membros dominantes da união mas os Medos nunca foram tratados como inferiores ou como povo subjugado e, como confederados. O império sempre ficou conhecido como Império medo-persa.” Price, The Greatest of the Prophets, pág. 161.





“Qual fanfarrão, o carneiro medo-persa atacou em direcção ‘a oeste, a norte e a sul’. Em 547AC, Ciro dirigiu-se a oeste a fim de conquistar a Lídia, tomando Babilónia em 539. Dirigindo-se a sul, Cambises derrotou o Egipto e a Etiópia em 525. Dario Histaspes dirigiu-se a norte, onde depôs os cíticos em 512.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 164.





3 – Como foi esta parte da visão e explanada a Daniel? Dn 8:20.





NOTA:  “Gabriel explicou que ‘aquele carneiro... com dois chifres são os reis da Média e da Pérsia.’ Daniel encontrava-se agora em terreno que lhe era familiar. Tudo se encaixava no esboço da história que ele observara já sob duas perspectivas diferentes. Quer a corcunda do urso, quer os chifres assimétricos do carneiro – um mais alto do que o outro – apontavam para o domínio persa. Os Medos eram os mais antigos, tinham sido os mais fortes e já vinham cooperando com os Persas há vários anos.” – Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 164.





“E estando eu considerando”





4 – Qual foi o próximo desenvolvimento na visão de Daniel? Dn 8:5-7.





NOTA:  “É significativo o facto de muitos dos gregos falarem de si como o ‘povo das cabras’ e de usarem a cabra como símbolo tribal ou nacional. Nas moedas de Lisímaco, um dos generais e sucessores de Alexandre, este último é representado como um deus, tendo um chifre na sua cabeça e um diadema. Não será preciso salientar-se que a imagem de grande velocidade transmitida pela descrição profética do bode... encaixa perfeitamente na admirável rapidez e perfeição das conquistas de Alexandre – Price, The Greatest of the Prophets, pág. 162.





5 – O que então aconteceu ao bode? Dn 8:8.





NOTA:  “Alexandre morreu em 323 AC, no pico do seu poder e conquistas. Ele teve um filho mas este não herdou o reino (ver Dn 11:4). Em vez disso, o reino de Alexandre foi dividido pelos seus generais. Eles guerrearam entre si durante um período de cerca de vinte anos. Mas em 301 AC, surgiram quatro reinos do caos político que se seguiu à morte do imperador. Esses quatro reinos foram: 1 – a Macedónia sob o domínio de Cassandro; 2 – a Trácia e o noroeste da Ásia Menor governados por Lisímaco; 3 – a Síria e a Babilónia a cargo de Selêuco e 4 – o Egipto sob o comando de Ptolomeu.” Shea, Daniel 7-12, pág. 93.





6 – Como foi o aspecto da visão explicado a Daniel? Dn 8:21-22.





NOTA:  “O bode representava a Grécia e o seu ‘chifre notável’ – pontiagudo, agressivo e direito – o seu primeiro rei – Alexandre, o Grande. Este extraordinário jovem, com um pequeno e dedicado exército de macedónios, surgiu a oeste com tamanha rapidez que mal parecia tocar no chão. Isso já fora simbolizado pelo leopardo, que era ainda mais rápido por possuir dois pares de asas. Um seu contemporâneo escreveu: ‘O império de Alexandre foi esplêndido na sua magnitude, nos seus exércitos, no êxito e rapidez das suas conquistas, sendo incomparável e sem limites. Apesar de não ter durado muito, foi como um brilhante clarão de luz’.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 165.





“A qual cresceu muito”





7 – Qual foi a próxima aparição na visão de Daniel? Dn 8:9.





NOTA:  “A expressão ‘de um deles saiu’ poderá estar a referir-se aos ‘quatro notáveis’ ou aos ‘quatro ventos do céu.’ Tanto o Dr. William Shea como o Dr. Gerhard Hasel mostraram que a construção gramatical hebraica faz com que percebamos que o chifre muito pequeno surge de um dos quatro ventos do céu e não de um dos quatro chifres, uma divisão do império de Alexandre. Caso se deseje mais detalhes sobre este assunto, dever-se-á consultar: Shea, Estudos Seleccionados sobre Interpretação Profética, pág. 41-43 e o artigo escrito por Hasel na ed. Holbrook, Debate sobre Daniel, pág. 387-394. Os que pretendem que o chifre muito pequeno é Antíoco Epifânio, um rei obscuro e muito mal sucedido que governou a parte síria do império de Alexandre, estão a ensinar que tal chifre surgiu de um dos outros quatro chifres.


A sequência nas visões de Daniel 2 e 7 mostra que Roma surgiu depois da Babilónia, da Medo-Pérsia e da Grécia. É exactamente isto que devemos esperar desta visão. A sequência carneiro = Medo-Pérsia, que ‘se engrandecia’ (verso 4) e bode = Grécia, que ‘se engrandeceu em grande maneira’ (verso 8) prepara-nos para o chifre muito pequeno = Roma, ‘o qual cresceu muito’ (verso 9).”





8 – Como escreveu Gabriel a ponta pequena? Dn 8:23-24. (Compare Dt 28:49-53)





NOTA:  “Pelo Espírito de inspiração, olhando através dos séculos, Moisés descreveu as terríveis cenas da subversão final de Israel como nação, e a destruição de Jerusalém pelos exércitos de Roma: ‘O Senhor levantará contra ti uma nação de longe, da extremidade da Terra, que voa como a águia, nação cuja língua não entenderás; nação feroz de rosto, que não atentará para o rosto do velho, nem se apiedará do moço.’ Dt 28:49 e 50. A completa devastação da terra, os horríveis sofrimentos do povo durante o cerco de Jerusalém por Tito, séculos mais tarde, foram vividamente descritos.” Patriarcas e Profetas, pág. 467.





“E se engrandeceu até ao príncipe do exército”





9 – O que disse Daniel acerca das conquistas militares romanas? Dn 8:9, 24. (Para ‘terra formosa’ veja Zc 7:14; Sl 106:24)





NOTA:  “O chifre muito pequeno cresceu muito para sul... O Egipto tornou-se numa província romana em 30 AC e assim continuou durante muitos séculos. O chifre muito pequeno cresceu muito para o oriente. Isto também é verdade em relação a Roma. Roma conquistou a Síria em 65 AC, transformando-a numa província. O chifre muito pequeno cresceu muito para a terra formosa. A Judeia é denominada ‘terra formosa’ em várias partes das Escrituras. Os romanos transformaram-na numa das suas províncias em 63 AC.” Smith, Daniel & the Revelation, 1918 ed., pág. 176.





10 – Como é descrita a próxima fase da actividade de Roma? Dn 8:10-13, 25.





NOTA:  “Vi então em relação ao ‘contínuo’ (Dn 8:12), que a palavra ‘sacrifício’ foi suprida pela sabedoria humana, e não pertence ao texto.” Primeiros Escritos, pág. 74.





“Vemos que são mencionadas duas transgressões: a) o sacrifício contínuo por causa das transgressões (Dn 8:12 – muitas vezes também denominado por ‘sacrifício diário’) e b) o sacrifício contínuo e a transgressão assoladora (Dn 8:13). Estas duas transgressões (revoltas) envolvem não somente a terra mas também as forças do céu e até o soberano das forças do céu (Dn 8:10, 11). Estas duas transgressões são duas fases sucessivas da grande guerra espiritual que aí é descrita: primeiro, o sacrifício contínuo por causa das transgressões e depois o profeta vê um exército concedendo poder ao chifre muito pequeno contra o ‘sacrifício contínuo’ (Dn 8:12)” Grosboll, God Predicts Your Future, pág. 40.





“Em cada uma das representações de Roma nas visões de Daniel, são descritas duas fases sucessivas. Em Daniel 2, às pernas de ferro seguem-se os pés em parte de ferro e em parte de barro. Em Daniel 7 a ênfase vai do quarto animal para os chifres que lhe crescem na cabeça e em especial para o chifre muito pequeno. Aqui, em Daniel 8:13, vemos que o sacrifício contínuo ou ‘diário’ é seguido pela transgressão assoladora.” 





“Contra o príncipe dos príncipes”





11 – Quem são o exército do céu? Dn 8:10. (Compare Dn 8:24; Ex 12:41)





NOTA:  “Quando o anjo explicou a visão, em Daniel 8:17-26, disse que os poderosos e o povo santo seriam destruídos por este poder. A Bíblia descreve o povo de Deus como sendo o exército do Senhor (ver Êxodo 12:41, Josué 5:14, 15).” Grosboll, God Predicts Your Future, pág. 42.





12 – Quem é ‘o Príncipe do exército’? Dn 8:11 (Compare Dn 8:25, 2.ª parte)





NOTA:  “O Príncipe do exército é chamado ‘Príncipe dos príncipes’ no versículo 25. O termo príncipe é aplicado a Cristo em vários textos das Escrituras como, por exemplo, Isaías 9:6 – Príncipe da paz; Daniel 9:25 – Ungido, o Príncipe; Daniel 10:13 – Miguel, um dos primeiros príncipes; Daniel 10:21 – Miguel, vosso Príncipe; Daniel 11:22 – Príncipe da aliança; Daniel 12:1 – Miguel, o grande príncipe que protege os filhos do teu povo; Actos 3:15 – Príncipe da vida; Actos 5:31 – Príncipe e Salvador; Apocalipse 1:5 – Príncipe dos reis da terra. Só Jesus Cristo pode ser visto como ‘o Príncipe dos exércitos’.”





13 – Qual deve ser o derradeiro destino do poder da ponta pequena? Dn 8:25. (Compare Dn 2:45)





NOTA:  A frase de Daniel ‘sem mão’ refere-se claramente à intervenção final de Deus em nome do Seu povo.





“Até quando?”





14 – Que questão é levantada acerca desta visão? Dn 8:13. (Compare Dn 12:6, 8; Ap 6:10; Gn 4:10)





NOTA:  “Daniel, se lhe tivesse sido permitido, teria ele próprio colocado esta questão mas Deus está sempre pronto a antecipar as nossas necessidades e às vezes a responder mesmo antes de nós pedirmos ou perguntarmos.” Smith, Daniel & the Revelation, ed. 1918, pág. 178.





“O inquiridor é identificado como Gabriel (verso 16). O Outro, designado por ‘outro santo’ (Dn 8:13) ordenou: ‘Gabriel, dá a entender a este a visão.’ ... Este nome é formado por duas palavras: pele e mene. Pele refere-se a coisas que são extraordinárias ou miraculosas, incluindo a ‘maravilhosa’ relação que Deus mantém com o Seu povo (Isaías 9:6) ... A mão misteriosa escreveu duas vezes a palavra mene na parede da sala do banquete de Belsazar a fim de que ficasse registado o quão meticulosamente ‘contado’ e selado estava o destino de Babilónia. A exactidão meticulosa das setenta semanas do ano, dos 2300 dias para a purificação do santuário, assim como os outros tempos mencionados em Daniel mostram a precisão do Cronologista Divino. Ele é o que mantém todos os registos, o juiz e o Mantenedor da Eternidade.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 173.





15 – Como foi a questão respondida? Dn 8:14.





NOTA:  “As visões anteriores terminaram com a intervenção divina. Daniel 2 termina com a Pedra que destroi os reinos terrenos antes que o reino eterno de Deus se instale nesta terra. Daniel 7 termina com o julgamento no céu, cujo veredicto é a favor do povo de Deus e contra os poderes que os oprimiu. Estes poderes perderão o seu reino e os santos possuí-lo-ão. É de esperar, então, que esta visão relate os mesmos eventos. Aqui, contudo, esta intervenção divina é descrita, utilizando-se o simbolismo do santuário, que já era familiar para o profeta.


Erev boqer, ‘tarde e manhã’ são nomes singulares que, quando utilizados em conjunto, significam “dia”. Jesus disse a Gabriel que no ‘dia 2300’ ou no ‘2300mo dia’ o santuário seria purificado. Uma vez que este ritual ocorria somente uma vez por ano, a frase refere-se à celebração do Yom Kippur. O 2300mo Dia da Expiação ocorreria, portanto, 2300 anos após o ponto de partida. No seu encontro seguinte, o Maravilhoso Numerador (Palmoni, Dan 8:13) enviou Gabriel para que dissesse a Daniel que começasse a contar o início do Yom Kippur a partir do ano 457 AC.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 175.





16 – Porque não foi esta parte da visão explicada a Daniel por Gabriel nessa altura? Dn 8:26-27.





NOTA:  “Ele era agora um homem idoso. Fora um servo eficiente durante quase toda a sua vida, embora tivesse sido considerado um funcionário de confiança, ocupando um alto cargo: ele envelhecera na esperança de que os preditos setenta anos de cativeiro (Jr 25:11) em breve iriam terminar e que, então, teria lugar a restauração de Jerusalém... Mas agora esta esperança legitima parecia reduzida a pó. Não é de admirar que ele tivesse desmaiado. Também não é de admirar, tendo em consideração o tipo de homem que ele era, que o encontremos orando e procurando aprender de Deus a verdade sobre tudo aquilo assim que recuperou as suas forças e se pôde livrar dos deveres oficiais mais urgentes.” Price, The Greatest of the Prophets, pág. 214, 215.








Lição 10:  2-8 Junho





“Toma, pois, bem sentido na palavra, e entende a visão”





Versículo a memorizar:


E orei ao Senhor, meu Deus, e confessei, e disse: Ah! Senhor! Deus grande e tremendo, que guardas o concerto e a misericórdia para com os que te amam e guardam os teus mandamentos.” Dn 9:4.





Estudo adicional:  Profetas e Reis, pág. 698-699.





Introdução





“Ao aproximar-se o tempo para a terminação dos setenta anos do cativeiro, Daniel começou a preocupar-se grandemente a respeito das profecias de Jeremias. Vira que estava próximo o tempo em que Deus haveria de dar outra oportunidade a Seu povo escolhido; e, mediante jejum, humilhação e oração, importunava o Deus do Céu em favor de Israel.” Santificação, pág. 46.





“O número de anos”





1 – Por causa da sua visão, o que começou Daniel a estudar? Dn 9:1-2. (Compare Jr 25:11-12.)





NOTA:  “Mediante outra visão foi derramada luz adicional sobre os acontecimentos do futuro; e foi ao final desta visão que Daniel ouviu ‘um santo que falava; e disse a outro santo aquele que falava: Até quando durará a visão?’ Dn 8:13. A resposta: ‘Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado’ (Dn 8:14), encheu-o de perplexidade. Ferventemente procurou entender o significado da visão. Ele não podia compreender a relação dos setenta anos do cativeiro como preditos por Jeremias, para com os dois mil e trezentos anos que nessa visão ouvira o visitante declarar que medeariam até a purificação do santuário. O anjo Gabriel lhe deu uma interpretação parcial; mas quando o profeta ouviu as palavras: ‘Só daqui a muitos dias se cumprirá’, ele desmaiou. ‘Eu, Daniel, enfraqueci’, escreveu ele sobre esta experiência, ‘e estive enfermo alguns dias; então levantei-me, e trarei do negócio do rei. E espantei-me acerca da visão, e não havia quem a entendesse.’ Dn 8:26 e 27. Levando ainda o fardo pelo bem de Israel, Daniel estudou de novo as profecias de Jeremias. Elas eram muito claras.” Profetas e Reis, pág. 554.





2 – Quando é que esses eventos tiveram lugar? Dn 9:1-2. (Compare Dn 6)





NOTA:  O reinado de Dario foi muito breve e Daniel só menciona o seu primeiro ano. Ver também Daniel 11:1. Pode muito bem ser que as orações que conduziram à experiência de Daniel na cova dos leões estivesse ligada com o seu estudo em relação à profecia de Jeremias.





3 – Que resolveu Daniel fazer como resultado do seu estudo das Escrituras?  Dn 9:3.





NOTA:  “Com a fé bem fundada na firme palavra da profecia, Daniel pleiteou com o Senhor para que estas promessas se cumprissem rapidamente.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 21 Março 1907.





“E não demos ouvidos aos teus servos, os profetas”





4 – Qual foi a aflição da oração de Daniel? Dn 9:4-15, 18-19.





NOTA:  “Tende em consideração estas palavras. Daniel não proclama a sua própria fidelidade perante o Senhor. Em vez de se afirmar puro e santo, ele identifica-se com os pecados de Israel. A sabedoria que Deus lhe concedera era em muito superior à sabedoria dos homens doutos desse tempo, tal como a luz do sol, refulgindo ao meio dia, é mais brilhante do que a da estrela mais débil. No entanto, meditai sobre a oração que saiu dos lábios deste homem tão grandemente favorecido pelo Céu. Em profunda humilhação, lágrimas e entrega de coração, ele pede por si e pelo seu povo. Ele abre o coração perante Deus, confessa a sua própria vileza, reconhecendo a grandeza e a majestade do Senhor. Que sinceridade e fervor caracterizam a sua súplica! Daniel aproxima-se cada vez mais de Deus. A mão da fé eleva-se a fim de alcançar as promessas do Altíssimo, que nunca falham. A sua alma luta em agonia e ele tem a certeza de que as suas orações são ouvidas. Daniel sente que a vitória é sua. Se nós, como povo, orássemos tal como Daniel orou, se lutássemos como ele lutou, humilhando a nossa alma perante Deus, veríamos as nossas petições serem atendidas como foram as de Daniel. Vede como ele se apressa a apresentar o seu caso perante a corte celeste.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 8 Fevereiro 1881.





5 – Que sentimento especial estava no coração de Daniel? Em que altura estava Daniel a orar? Dn 9:16-17, 21. (Compare Dn 8:14)





NOTA:  “O coração de Daniel volta-se com intensa saudade para o desolado santuário de Deus. Ele sabe que sua prosperidade só poderá ser restaurada, ao arrepender-se Israel de suas transgressões contra a lei de Deus e tornar-se humilde, fiel e obediente.” Santificação, pág. 48.





“Estava eu ainda falando e orando”





6 – Quem veio em resposta à oração de Daniel? Dn 9:20-21. (Compare Is 65:24)





NOTA:  “Ao prosseguir a oração de Daniel, o anjo Gabriel vem voando das cortes celestiais para lhe dizer que suas petições foram ouvidas e atendidas. Este poderoso anjo é comissionado para dar-lhe entendimento e compreensão - para abrir perante ele os mistérios dos séculos futuros. Assim, enquanto ardentemente buscava saber e compreender a verdade, Daniel foi levado em comunhão com o mensageiro delegado pelo Céu.” Santificação, pág. 48.





“Foi Gabriel, o anjo que ocupa a posição imediata ao Filho de Deus, que veio com a divina mensagem a Daniel. Foi Gabriel ‘Seu anjo’, que Cristo enviou a revelar o futuro ao amado João; e é proferida uma bênção sobre os que lêem e ouvem as palavras da profecia, e observam as coisas ali escritas. Ap 1:3.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 234.





7 – Como explicou Gabriel a sua missão a Daniel? Dn 9:22-23. (Compare Dn 8:16)





NOTA:  “Deus ordenou, contudo, a Seu mensageiro: ‘Dá a entender a este a visão.’ A incumbência devia ser satisfeita. Em obediência a ela, o anjo, algum tempo depois, voltou a Daniel, dizendo: ‘Agora saí para fazer-te entender o sentido"; "toma, pois, bem sentido na palavra, e entende a visão.’ Dn 9:22 e 23. Havia, na visão do capítulo 8, um ponto importante que tinha sido deixado sem explicação, a saber, o que se refere ao tempo, ou seja, ao período dos 2.300 dias; portanto o anjo, reencetando a explicação, ocupa-se principalmente do assunto do tempo.” O Grande Conflito, pág. 325.





“Setenta semanas estão determinadas”





8 – Que período de tempo Gabriel começou por explicar ao profeta? Dn 9:24, 1.ª parte.





NOTA:  “A palavra aqui traduzida ‘determinadas’ significa literalmente ‘separadas’. Setenta semanas, representando 490 anos, declara o anjo estarem separadas, referindo-se especialmente aos judeus. Mas, separadas de quê? Como os 2.300 dias foram o único período de tempo mencionado no capítulo 8, devem ser o período de que as setenta semanas se separaram; estas devem ser, portanto, uma parte dos 2.300 dias, e os dois períodos devem começar juntamente.” O Grande Conflito, pág. 326.





9 – O que deveria tomar lugar durante esse período de tempo? Dn 9:24.





NOTA:  “A transgressão deveria ser dada como terminada., ou seja, o povo judeu estava prestes a encher a taça da sua iniquidade, o que aconteceu na rejeição e crucificação de Cristo. Estava prestes a dar-se fim dos pecados ou dos sacrifícios pecaminosos. Tal ocorreu quando se deu o grande sacrifício do Calvário. Estava prestes a ser provida uma reconciliação para a iniquidade. Tal aconteceu através da morte sacrifical do Filho de Deus. Estava prestes a ser concedida uma justiça eterna; a justiça que o nosso Senhor manifestou na Sua vida sem pecado. A visão e a profecia estavam prestes a ser seladas, ou consideradas como certas. A profecia é testada através dos eventos que estavam prestes a ocorrer durante as setentas semanas. A aplicação de toda a visão é determinada por este facto. Se os acontecimentos deste período se cumprissem correctamente, a profecia viria de Deus e realizar-se-ia na sua totalidade e se estas setenta semanas se cumprissem sob a forma de semanas de anos, então os 2300 dias, dos quais as semanas são uma parte, poderiam ser vistos como sendo muitos anos. Deste modo, os eventos a ocorrer durante as setenta semanas fornecem a chave para toda a visão. O ‘santíssimo’ iria ser ungido; o lugar santíssimo do santuário celestial.” Smith, Daniel & the Revelation, ed. 1918, pág. 217.





10 – Quando é que esse período começava? Dn 9:25, 1.ª parte.





NOTA:  “Declara o anjo datarem as setenta semanas da saída da ordem para restaurar e edificar Jerusalém. Se se pudesse encontrar a data desta ordem, estaria estabelecido o ponto de partida do grande período dos 2.300 dias. No capítulo 7 de Esdras acha-se o decreto (Ed 7:12-26). Em sua forma completa foi promulgado por Artaxerxes, rei da Pérsia, em 457 antes de Cristo. Mas em Esdras 6:14 se diz ter sido a casa do Senhor em Jerusalém edificada "conforme o mandado [ou decreto, como se poderia traduzir] de Ciro e de Dario, e de Artaxerxes, rei da Pérsia". Estes três reis, originando, confirmando e completando o decreto, deram-lhe a perfeição exigida pela profecia para assinalar o início dos 2.300 anos. Tomando-se o ano 457 antes de Cristo, tempo em que se completou o decreto, como data da ordem, viu-se ter-se cumprido toda a especificação da profecia relativa às setenta semanas.” O Grande Conflito, pág. 326, 327.





11 – Que período de tempo deveria passar desde a saída da ordem até à aparição do Messias o Príncipe? Quanto desse tempo era para ser consagrado à reconstrução das ruas e paredes da cidade? Dn 9:25.





NOTA:  “‘Desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, até o Messias, o Príncipe, sete semanas, e sessenta e duas semanas’ - a saber, sessenta e nove semanas ou 483 anos. O decreto de Artaxerxes entrou em vigor no outono de 457 antes de Cristo. A partir desta data, 483 anos estendem-se até o outono do ano 27 de nossa era. Naquele tempo esta profecia se cumpriu. A palavra ‘Messias’ significa o ‘Ungido’. No outono do ano 27 de nossa era, Cristo foi baptizado por João, e recebeu a unção do Espírito. O apóstolo Pedro testifica que ‘Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude’. At 10:38. E o próprio Salvador declarou: ‘O Espírito do Senhor é sobre Mim, pois que Me ungiu para evangelizar os pobres. Lc 4:18. Depois de Seu baptismo Ele foi para a Galiléia, ‘pregando o evangelho do reino de Deus, e dizendo: O tempo está cumprido’. Mc 1:14 e 15.” O Grande Conflito, pág. 327.





12 – O que era para acontecer durante a parte final da profecia? Dn 9:26, 1.ª parte; 9:27, 1.ª parte.





NOTA:  “‘E Ele firmará concerto com muitos por uma semana.’ A ‘semana’, a que há referência aqui, é a última das setenta, são os últimos sete anos do período concedido especialmente aos judeus. Durante este tempo, que se estende do ano 27 ao ano 34 de nossa era, Cristo, a princípio em pessoa e depois pelos Seus discípulos, dirigiu o convite do evangelho especialmente aos judeus. Ao saírem os apóstolos com as boas novas do reino, a recomendação do Salvador era: ‘Não ireis pelos caminhos das gentes, nem entrareis em cidades de samaritanos; mas ide às ovelhas perdidas da casa de Israel.’ Mt 10:5 e 6. ‘Na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares.’ No ano 31 de nossa era, três anos e meio depois de Seu baptismo, nosso Senhor foi crucificado. Com o grande sacrifício oferecido sobre o Calvário, terminou aquele sistema cerimonial de ofertas, que durante quatro mil anos haviam apontado para o Cordeiro de Deus. O tipo alcançou o antítipo, e todos os sacrifícios e ofertas daquele sistema cerimonial deveriam cessar.” O Grande Conflito, pág. 327, 328.





13 – Qual era para ser o destino da cidade e do santuário? Dn 9:26, 2.ª parte; 9:27, 2.ª parte. (Compare Mt 24:15-20; Lc 21:20-24. Compare Lc 19:42-44)





NOTA:  “Depois da destruição do templo, a cidade inteira logo caiu nas mãos dos romanos. Os chefes dos judeus abandonaram as torres inexpugnáveis, e Tito as achou desertas. Contemplou-as com espanto e declarou que Deus lhas havia entregue em suas mãos; pois engenho algum, ainda que poderoso, poderia ter prevalecido contra aquelas estupendas ameias. Tanto a cidade como o templo foram arrasados até aos fundamentos, e o terreno em que se erguia a casa sagrada foi lavrado como um campo (Jr 26:18). No cerco e morticínio que se seguiram, pereceram mais de um milhão de pessoas; os sobreviventes foram levados como escravos, como tais vendidos, arrastados a Roma para abrilhantar a vitória do vencedor, lançados às feras nos anfiteatros, ou dispersos por toda a Terra como vagabundos sem lar.” O Grande Conflito, pág. 35.





14 – Quando foi o restante da visão revelada a Daniel? Dn 10:1.





NOTA:  “Na ocasião que acaba de ser descrita, o anjo Gabriel deu a Daniel toda instrução que ele estava habilitado a receber. Uns poucos anos mais tarde, contudo, o profeta desejou conhecer mais a respeito dos assuntos não explicados inteiramente e, de novo, pôs-se a buscar luz e sabedoria de Deus.” Santificação, pág. 49.








Lição 11:  9-15 Junho





“A contemplar a grande visão”





Versículo a memorizar:


“E uma como semelhança de um homem me tocou outra vez, e me confortou. E disse: Não temas, homem mui desejado, paz seja contigo; anima-te, sim, anima-te. E, falando ele comigo, esforcei-me, e disse: Fala, meu Senhor, porque me confortaste.” Dn 18-19.





Estudo adicional:  Santificação, pág. 49-52.





Introdução





“Daniel era já um homem idoso. Vivera a sua vida entre os fascínios de uma corte pagã, a sua mente cheia com os negócios de um grande império e, no entanto, ele afasta-se de tudo isto a fim de afligir a sua alma perante Deus, procurando conhecer os propósitos do Altíssimo. E em resposta às suas súplicas, as cortes celestiais comunicaram-lhe a luz necessária àqueles que deveriam viver nos últimos dias. Com que diligência, então, deveremos nós buscar a Deus, a fim de que Ele nos possa fazer compreender as verdades que nos são concedidas pelo Céu.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 8 Fevereiro 1881.





“E teve entendimento da visão”





1 – Quando teve Daniel finalmente capacidade de compreender as coisas reveladas a ele? Dn 10:1.





NOTA:  A visão foi dada em Daniel 8. Gabriel explicou uma grande parte da visão em Daniel 8:19-26. Ele não pôde, contudo, concluir a sua explicação porque Daniel desmaiou, embora tivesse sido capaz de dizer ao idoso profeta que a visão das ‘tardes e manhãs’ (i.e. Daniel 8:14. Lembremo-nos de que esta profecia se referia às ‘2300 tardes e manhãs’) abrangeria muitos dias. Quando Gabriel voltou para junto de Daniel, pôde explicar-lhe a parte da visão que dizia especialmente respeito ao povo judeu. Essa explicação terminou com a destruição de Jerusalém pelos romanos. Parece, então, que o resto da visão foi explicado ao profeta.





2 – Qual foi a reacção de Daniel quando soube sobre o tempo que decorreria do cumprimento da visão? Dn 10:1.





NOTA:  “Mais uma vez Daniel se sente profundamente deprimido por causa daquilo que soube sobre o tempo que decorreria do cumprimento da visão.


Aquilo que o profeta Daniel disse não pode agora ser dito pelos servos do Senhor: ‘Tratava-se de uma guerra prolongada.’ Daniel 10:1. Já não falta muito para que as testemunhas de Deus cumpram a obra que têm a desempenhar na preparação do caminho para a vinda do Senhor.” Testimonies, vol. 6, pág. 406.





“O tempo de espera pode parecer longo, a alma pode sentir-se oprimida pelas circunstâncias desencorajadoras, muitos dos que foram considerados como sendo de confiança, acabarão por ficar a meio do caminho mas, juntamente com o profeta que se esforçou por encorajar Judá num tempo de apostasia incomparável, declaremos confiantemente: ‘O Senhor está no Seu santo templo: que toda a terra se mantenha em silêncio perante Ele.’ Lembremo-nos sempre desta alegre mensagem: ‘A visão é para um tempo determinado... embora tarde, esperai por ela porque certamente se realizará e não tardará... O justo viverá pela fé’” My Life Today, pág. 55.





“E vi um homem vestido de linho”





3 – Depois das três semanas, como respondeu o céu à sua aflição? Dn 10:4-6.





NOTA:  Hidequel é o rio Tigre.





“Jesus é nosso amigo; todo o céu está interessado no nosso bem estar; a nossa ansiedade e o nosso medo magoam o Espírito Santo de Deus. Não devemos ceder à solicitude que só nos atormenta e desgasta e não nos ajuda a suportar as provas. Ele convida os cansados e oprimidos: ‘Vinde a mim, vós os que estais cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei.’ Colocai de lado o fardo da ansiedade e cuidados mundanos que colocastes sobre os vossos ombros e ‘tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim porque sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para as vossas almas.’ Mt 11:28, 29. Poderemos encontrar descanso e paz em Deus.” The faith I Live By, pág. 63.





4 – Quem apareceu a Daniel? Ap 2:18. (Compare Dn 12:6-7)





NOTA:  “Esta descrição é semelhante àquela dada por João quando Cristo foi revelado a ele na ilha de Patmos. Não foi outro personagem senão o Filho de Deus que apareceu a Daniel. Nosso Senhor vem com outro mensageiro celestial para ensinar a Daniel o que aconteceria nos últimos dias.” Santificação, pág. 49, 50.





“Não ficou força em mim”





5 – Como reagiram os companheiros de Daniel a esta visão? Dn 10:7.





NOTA:  “Se um anjo do céu fez com que os guardas romanos caíssem como mortos, como poderão aqueles que não estão preparados e que não são santos suportar ver Cristo vindo na glória de Seu Pai, acompanhado por dez mil anjos, esperando poderem viver depois disso? Oh, como poderão os pecadores suportar tal visão! Chorarão para que as rochas e as montanhas caiam sobre eles e os escondam da face Daquele que está assentado no trono e da ira do Cordeiro.” Youth’s Instructor, 1 Abril 1854.





6 – Como respondeu o próprio Daniel à visão? Dn 10:8-9.





NOTA:  “Todos os que estão verdadeiramente santificados, hão de ter experiência semelhante. Quanto mais claras suas visões da grandeza, glória e perfeição de Cristo, tanto mais vividamente verão sua própria fraqueza e imperfeição. Não terão nenhuma disposição para dizer que têm carácter impecável; aquilo que neles tem parecido correcto e conveniente, aparecerá, em contraste com a pureza e glória, somente indigno e corruptível. É quando os homens estão separados de Deus, quando têm distorcidas visões de Cristo, que dizem: ‘Eu estou sem pecado; estou santificado’.” Santificação, pág. 50, 51.





“São ouvidas as tuas palavras”





7 – Como se dirigiu a Daniel o mensageiro celeste? Dn 10:11-12.





NOTA:  “Que grande honra é outorgada a Daniel pela Majestade do Céu! Conforta Seu servo tremente e lhe assegura que sua oração foi ouvida no Céu. Em resposta àquela fervorosa petição, o anjo Gabriel foi enviado para influenciar o coração do rei persa. O rei havia resistido às impressões do Espírito de Deus durante as três semanas em que Daniel estivera jejuando e orando, mas o Príncipe dos Céus, o Arcanjo Miguel, foi enviado para convencer o coração do obstinado rei, a fim de que tomasse alguma decisão para atender à oração de Daniel.” Santificação, pág. 51.





8 – Qual foi a resposta do céu à angústia do profeta? Dn 10:13.





NOTA:  “Enquanto Satanás estava procurando influenciar as mais altas autoridades no reino da Medo-Pérsia para que não mostrassem favor ao povo de Deus, anjos trabalhavam no interesse dos exilados. Era uma controvérsia na qual todo o Céu estava interessado. Por intermédio do profeta Daniel é-nos dado um lampejo desta poderosa luta entre as forças do bem e as do mal. Durante três semanas Gabriel se empenhou em luta com os poderes das trevas, procurando conter as influências em operação na mente de Ciro; e antes que a contenda terminasse, o próprio Cristo veio em auxílio de Gabriel. ‘O príncipe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias’, Gabriel declara; ‘e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia.’ Dn 10:13. Tudo que o Céu podia fazer em favor do povo de Deus foi feito. A vitória foi finalmente ganha; as forças do inimigo foram contidas todos os dias de Ciro, e todos os dias de seu filho Cambises, que reinou cerca de sete anos e meio.” Profetas e Reis, pág. 571.





A leitura marginal para ‘Miguel, um dos primeiros príncipes’ é ‘Miguel, o principal ou o primeiro dos príncipes.’ ‘Miguel’ significa ‘Aquele que é igual ao Altíssimo.’ (Alguns comentadores expressam-no na forma de uma pergunta). Este título foi cobiçado por Satanás. Ver Isaías 14:14. Mas ele pertence, por justiça, Àquele que conhecemos como Jesus Cristo. Comparar Filipenses 2:6 e João 1:1. Miguel é mencionado por este nome cinco vezes nas Escrituras (três vezes em Daniel, uma em Judas e uma no Apocalipse). As referências do Novo Testamento descrevem-No como o líder dos anjos (Judas 9 e Apocalipse 12:7). Em Mateus 13:41, Mateus 16:27, Mateus 24:31 e Marcos 13:26, 27, Cristo é claramente o Líder dos anjos. Em I Tessalonicenses 4:16 lemos que a voz do arcanjo chamará os mortos em Cristo para que despertem. João 5.28, 29 mostra que a voz que chamará os mortos à vida é a voz de Cristo.





“Agora vim para fazer-te entender”





9 – Qual foi o propósito de Gabriel na vinda a Daniel? Dn 10:14. (Compare Dn 8:16-17, 9:21:23)





NOTA:  “As palavras do anjo: ‘Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus’, mostram que ocupa posição de elevada honra, nas cortes celestiais. Quando viera com uma mensagem para Daniel, dissera: ‘Ninguém há que se esforce comigo contra aqueles, a não ser Miguel [Cristo], vosso príncipe.’ Dn 10:21. De Gabriel, diz o Salvador em Apocalipse: ‘Pelo Seu anjo as enviou, e as notificou a João Seu servo.’ Ap 1:1. E a João o anjo declarou: ‘Eu sou conservo teu e de teus irmãos, os profetas.’ Ap 22:9. Maravilhoso pensamento - que o anjo que ocupa, em honra, o lugar logo abaixo do Filho de Deus, é o escolhido para revelar os desígnios de Deus a homens pecadores.” O desejado de Todas as Nações, pág. 99.





10 – Qual foi a reacção de Daniel às palavras de Gabriel? Dn 10:15-17.





NOTA:  “Tão grande foi a glória divina revelada a Daniel, que não pôde suportar a visão. Então o mensageiro celestial velou o resplendor de sua presença e apareceu ao profeta na ‘semelhança dos filhos dos homens’. Dn 10:16. Por seu divino poder, fortaleceu esse homem de integridade e fé, para ouvir a mensagem divina a ele enviada.” Santificação, pág. 52.





“Homem mui desejado”





11 – Como retorquiu Gabriel às trementes palavras de Daniel e qual foi a resposta de Daniel? Dn 10:18-19.





NOTA:  “Daniel foi um devoto servo do Altíssimo. Sua longa vida foi repleta de nobres feitos de serviço para seu Mestre. Sua pureza de carácter e inabalável fidelidade são igualadas unicamente por sua humildade de coração e contrição diante de Deus. Repetimos: A vida de Daniel é uma inspirada ilustração da verdadeira santificação.” Santificação, pág. 52.





12 – Com que palavras introduziu Gabriel a revelação celeste final? Dn 10:20-21.





NOTA:  “‘O Senhor Jeová não fará coisa alguma, sem ter revelado o Seu segredo aos Seus servos, os profetas.’ Ao passo que ‘as coisas encobertas são para o Senhor nosso Deus’ (Am 3:7), ‘as reveladas são para nós e para nossos filhos para sempre’. Dt 29:29. Deus nos tem dado essas coisas, e Sua bênção acompanhará o estudo reverente das escrituras proféticas, apoiado de oração.” O desejado de Todas as Nações, pág. 234.








Lição 12:  16-22 Junho





“E agora te declararei a verdade”





Versículo a memorizar:


“...mas o povo que conhece ao seu Deus se esforçará e fará proezas.” Dn 11:32, 2.ª parte.





Estudo adicional:  Conflict & Courage, pág. 257.





Introdução





“Os agentes celestes têm que enfrentar obstáculos antes que os propósitos de Deus se possam cumprir a seu tempo. O rei da Pérsia foi controlado pelo maior de todos os anjos maus. Ele recusou, tal como Faraó, obedecer à palavra do Senhor. Gabriel declarou que ele lhe resistiu durante 21 dias através das suas representações contra os judeus. Mas Miguel veio em seu auxílio e, então, permaneceu com os reis da Pérsia, sustendo os poderes em confronto, dando bons conselhos em oposição aos maus conselhos que vigoravam na altura.” DAS Bible Commentary, vol. 4, pág. 1173.





“A profecia do capítulo 11 de Daniel está quase a cumprir-se. Não tardará a que ocorram as cenas de dor descritas nessas profecias.” Testimonies, vol. 9, pág. 14.





Por causa da natureza desta lição, muitas das notas são escritas pelo compilador, embora ele esteja em dívida para com o trabalho de um grande número de comentadores. A necessidade de se manterem as notas comparativamente breves fez com que fosse difícil citar directamente os escritores, cujos pontos de vista o compilador respeita. Estas notas expressam os pontos de vista do compilador e não deverão ser consideradas como tendo autoridade.





“Há um Deus nos céus, o qual revela os segredos”





1 – Como mostrou Daniel a influência do céu nas questões das nações? Dn 11:1.





NOTA:  “A oração de Daniel tinha sido proferida ‘no ano primeiro de Dario’ (Dn 9:1), o rei medo cujo general, Ciro, tinha arrebatado de Babilónia o cetro do governo universal. O reinado de Dario foi honrado por Deus. A ele foi enviado o anjo Gabriel, ‘para o animar e fortalecer’. Dn 11:1. Após sua morte, cerca de dois anos depois da queda de Babilónia, Ciro o sucedeu no trono, e o início do seu reinado marcou o fim dos setenta anos desde que o primeiro grupo de hebreus tinha sido levado cativo por Nabucodonosor, de sua pátria judaica para Babilónia.” Profetas e Reis, pág. 556, 557.





2 – Como foi a história do império medo-persa resumida por Daniel? Dn 11:2.





NOTA:  Esta visão teve lugar no terceiro ano de Ciro. Ver Daniel 10:1. Os quatro reis persas foram Cambises, o filho de Ciro, que reinou entre 530 e 522 AC e que se suicidou em desespero durante uma revolta iniciada por um impostor chamado Esmerdis, tendo este exercido o seu domínio durante sete meses em 522. Sucedeu-lhe Dario, o Grande, que reinou entre 522 e 486 AC. Aquele que agitou ‘a todos contra o reino da Grécia’ foi Xerxes (conhecido por Assuero no livro de Ester). De acordo com o historiador grego Herodito, o exército persa era composto por cinco e um quarto de milhões de homens.





“O seu reino será arrancado”





3 – Como foi a ascensão e a queda do império de Alexandre o Grande explanado a Daniel? Dn 11:3-4. (Compare Dn 7:6, 8:21-22)





NOTA:  Alexandre tornou-se rei da Macedónia e governante da Grécia aos vinte anos. Com um exército de 50.000 homens, ele invadiu o império persa e em cinco anos conquistou-o. Nunca perdeu uma batalha. Tendo chegado à Índia com as suas tropas, descobriu que os seus homens não estavam mais dispostos a seguí-lo. ‘Suspirando por novos mundos a conquistar,’ cedeu ao deboche. O seu fim chegou ao se encontrar ele em Babilónia quando, após um festim em que bebeu bastante, teve um colapso por causa de febres muito altas, morrendo onze dias mais tarde com 32 anos. Tal como a profecia previu, os seus filhos não lhe sucederam. Em vez disso, os seus generais lutaram entre si, dividindo entre eles o império.





“Muitos vacilam e caiem por indulgência para com um temperamento perverso. Alexandre e (Júlio( César acharam que seria muito mais fácil subjugar um reino do que dominar o seu próprio espírito. Depois de conquistarem nações, aqueles a quem o mundo considera grandes homens caíram, um deles por causa da sua indulgência para com o apetite, vítima da intemperança e o outro por causa da sua vaidade e da sua louca ambição.” Testimonies, vol. 4, pág. 348.





4 – O que nos disse Daniel acerca das contendas entre o rei do norte e o rei do sul? Dn 11:5-15.





NOTA:  Das quatro divisões do império de Alexandre, só duas afectaram directamente o povo de Deus. Ptolomeu e os seus sucessores, cujo império estava sediado no Egipto, assim como Selêuco e os seus sucessores, cujo império tinha por sede a Síria. Na realidade, à medida que as lutas entre os generais de Alexandre se desenvolviam, o império de Alexandre passou gradualmente para a mão destes dois poderes. Ptolomeu e os seus sucessores são conhecidos como ‘o rei do sul’ e os Selêucidas como ‘o rei do norte,’ fazendo com que, dessa forma, se relacionassem com o povo judeu. Nas guerras entre estes dois povos, o povo de Deus sofreu grandemente, muito especialmente às mãos de Antíoco Epifânio, um dos reis selêucidas, durante cujo reinado Roma reivindicou o seu poder sobre ‘o rei do norte’.





“Ao vermos o cumprimento da profecia, nossa fé na vitória final do reino de Cristo se deve robustecer; e devemos sair com redobrado ânimo, para fazer a obra que nos é designada.” Serviço Cristão, pág. Pág. 111.





“Prevaricadores do teu povo”





5 – Que novo poder é então introduzido na história? Dn 11:14, 16.





NOTA:  A frase ‘os prevaricadores do teu povo’ significa literalmente ‘aqueles que quebrantam o teu povo,’ ou seja, o poder que acabaria por destruir os judeus. Esta destruição fora já descrita em Daniel 9:26, última parte e 27, última parte. O ‘rei do sul,’ Ptolomeu Epifânio, tinha cinco anos e ‘o rei do norte,’ Antíoco, o Grande, constituiu uma aliança com outros poderes a fim de conseguir dividir o império de Ptolomeu entre eles. Nesta altura, Roma interveio a favor de Ptolomeu a fim de ‘estabelecer a visão.’ Roma era a força mais proeminente em ambas as visões de Daniel. Notai, no entanto, que é dada a Daniel a certeza de que o poder que deveria destruir o seu povo, acabaria, por seu turno, por cair também. A expressão ‘terra gloriosa’ é a mesma de Daniel 8:9 – ‘terra formosa’.





6 – O que Daniel nos mostra acerca da carreira dos sucessivos imperadores romanos? Dn 11:17-22.





NOTA:  O curso percorrido por Júlio César, Augusto e Tibério são aqui mencionados ao de leve. Estão registadas a campanha de Júlio na Palestina, apoiado pelos judeus; a sua relação com Cleópatra, que foi sua amante mas não sua esposa; as suas conquistas subsequentes e o seu assassinato quando regressava à sua terra. O seu sucessor, Augusto, é descrito como “exator de tributos”, o que nos faz recordar Lucas 2:1. Ele não deveria morrer na guerra mas sofreria de doença crónica, facto esse que fez com que envelhecesse prematuramente com a idade de 35 anos, adoentado e cansando-se facilmente. Sucedeu-lhe, então, Tibério, que foi descrito por Augusto, o seu padrasto, como ‘demasiado vil para usar a púrpura de Roma.’ O seu nome foi motivo de riso por causa da terrível devassidão em que viveu toda a sua vida. Ele ascendeu ao trono de uma forma pacífica, ao contrário dos seus antecessores, que chegaram ao poder através das suas conquistas. A sua falsa humildade granjeou a aprovação do senado no que dizia respeito às suas reivindicações quanto ao poder. Os seus exércitos conseguiram importantes vitórias na fronteira a norte. Mas o evento mais significativo do seu reinado foi a morte do ‘Príncipe do concerto’, a crucificação de Cristo. Comparar com Daniel 8:25, última parte.





7 – O que Daniel nos mostra acerca dos métodos do império romano? Dn 11:23-28. (Compare Dn 8:24-25)





NOTA:  “Nesta altura, os romanos eram somente um pequeno povo mas utilizando um método brilhante de confederações e alianças, através do qual eles sempre se declararam prontos a prestar auxílio aos fracos e oprimidos, rapidamente se tornaram fortes.” Price, The Greatest of the Prophets, pág. 294.





Se olharmos para este período – ‘por certo tempo’ (vers. 24) – como um “tempo” profético ou 360 anos, os anos poderão provavelmente ser calculados a partir do evento mencionado no versículo seguinte, que teve lugar em 31 AC (a Batalha de Actium). Contando 360 anos a partir daqui, chegaremos ao ano de 330, altura em que a sede do império passou de Roma para Constantinopla... Esta mudança para Constantinopla marcou o fim do domínio exclusivo da cidade das sete colinas, embora o império tivesse continuado – Price, A Maior das Profecias, pág. 295 (n.b. Não existiu um ano zero entre o AC e o DC. No entanto, por motivos práticos, subtrai-se um ano ao calculo dos períodos de tempo que ultrapassam este limite).





“Cairão pela espada”





8 – Como foi a transacção da Roma imperial para a papal descrita? Dn 11:29-31.





NOTA:  ‘O tempo determinado’ pode muito bem ser o fim do período mencionado no vers. 24. O conflito que deveria ter lugar seria diferente dos dois anteriores conflitos que ocorreram entre Roma e o Egipto. O conflito baseava em razões teológicas, mais do que militares. Roma envolvera-se num debate teológico sobre a natureza da Trindade. Constantino desejou impor uma religião única a todo o império e, por isso, reuniu um concílio da igreja, ao qual ele próprio presidiu. O imperador não conseguiu apresentar uma solução única para o debate, apesar das resoluções do Concílio de Niceia. A expressão ‘os navios de Quitam’, que viriam contra Roma, refere-se à sua destruição por Genserico, o Vândalo, cuja grande armada teve um papel vital nesta vitória. Mas, a reafirmação do poder de Roma requeria tanto uma aliança com aqueles que tinham abandonado o santo concerto como o uso de todo o seu potencial militar. Deu-se, então, o casamento entre as práticas pagãs e o cristianismo e uma união entre a igreja e o estado. O primeiro rei a impor esta nova religião pela força foi Clóvis, rei dos Francos, que foi denominado ‘a primeira Majestade Católica’ em 508 e a França ‘a primeira filha da Igreja.’ Após a intervenção dos exércitos de Justiniano, a última das três potências bárbaras foi destruída (ver Daniel 7:8, 20 e 24) e o papa foi declarado o rei-bispo de Roma.





9 – O que Daniel nos mostra acerca dos anos de perseguição ao povo de Deus? Dn 11.32-32. (Compare Dn 7:21, 25)





NOTA:  Conhecemos as façanhas missionárias dos Valdenses, cognominados de Sabbatati por causa da sua observância do Sábado. Roma reservou as suas mais terríveis perseguições para estas testemunhas fiéis. Tal como Daniel 7:25 previu, estes ‘muitos dias’ de perseguição seriam declarados pelo céu como sendo 1260 anos. A sua história mostra exactamente por quanto tempo os seus oponentes papais os enganaram através de adulação e falsas promessas, ao não terem conseguido derrotá-lo através do seu poderio militar. Os Valdenses não eram apenas um grupo, talvez o mais conhecido, de crentes fiéis que viveu durante a Idade das trevas. Os fiéis guardadores do Sábado são recordados em muitos países incluindo a Índia, a França, a Noruega, a Boémia, a Transilvânia, a Hungria, a Lombardia, a Escócia, a Irlanda e a Bulgária. Até em lugares como o Gana, o Sábado era visto como um dia sagrado.





“Determinando-se Roma a exterminar a odiada seita, uma bula foi promulgada pelo papa, condenando-os como hereges e entregando-os ao morticínio. Não eram acusados como ociosos, desonestos ou desordeiros; mas declarava-se que tinham uma aparência de piedade e santidade que seduzia ‘as ovelhas do verdadeiro aprisco’. Portanto ordenava o papa que ‘aquela maligna e abominável seita de perversos’, caso se recusasse a renunciar, ‘fosse esmagada como serpentes venenosas’. - Wylie. Esperava o altivo potentado ter de responder por estas palavras? Sabia que estavam registradas nos livros do Céu, para lhe serem apresentadas no juízo? ‘Quando o fizestes a um destes Meus pequeninos irmãos’, disse Jesus, ‘a Mim o fizestes.’ Mt 25:40. Essa bula convocava a todos os membros da igreja para se unirem à cruzada contra os hereges. Como incentivo para se empenharem na obra cruel, ‘absolvia de todas as penas e castigos eclesiásticos, gerais e particulares; desobrigava a todos os que se unissem à cruzada, de qualquer juramento que pudessem ter feito; legitimava-lhes o direito a qualquer propriedade que pudessem ter ilegalmente adquirido; e prometia remissão de todos os pecados aos que matassem algum herege. Anulava todos os contratos feitos em favor dos valdenses, ordenava que seus criados os abandonassem, proibia a toda pessoa dar-lhes qualquer auxílio que fosse e a todos permitia tomar posse de sua propriedade’. - Wylie. Este documento revela claramente o espírito que o ditou. É o bramido do dragão, e não a voz de Cristo, que nele se ouve.” O Grande Conflito, pág. 77.





“No fim do tempo”





11 – Que golpe iria o papado sofrer no tempo do fim? Sn 11:40, 1.ª parte.





NOTA:  “De todas as nações apresentadas na história bíblica, o Egipto, de maneira mais ousada, negou a existência do Deus vivo e resistiu aos Seus preceitos. Nenhum monarca já se aventurou a rebelião mais aberta e arrogante contra a autoridade do Céu do que o fez o rei do Egipto. Quando, em nome do Senhor, a mensagem lhe fora levada por Moisés, Faraó orgulhosamente, respondeu: ‘Quem é o Senhor cuja voz eu ouvirei, para deixar ir Israel? Não conheço o Senhor, nem tão pouco deixarei ir Israel.’ Ex 5:2. Isto é ateísmo; e a nação representada pelo Egipto daria expressão a uma negação idêntica às reivindicações do Deus vivo, e manifestaria idêntico espírito de incredulidade e desafio. A ‘grande cidade’ é também comparada ‘espiritualmente’ com Sodoma. A corrupção de Sodoma na violação da lei de Deus, manifestou-se especialmente na licenciosidade. E este pecado também deveria ser característico preeminente da nação que cumpriria as especificações deste texto. Segundo as palavras do profeta, pois, um pouco antes do ano 1798, algum poder de origem e carácter satânico se levantaria para fazer guerra à Escritura Sagrada. E na terra em que o testemunho das duas testemunhas de Deus deveria assim ser silenciado, manifestar-se-ia o ateísmo de Faraó e a licenciosidade de Sodoma. Esta profecia teve exatíssimo e preciso cumprimento na história da França. Durante a Revolução, em 1793, ‘o mundo pela primeira vez ouviu uma assembleia de homens, nascidos e educados na civilização, e assumindo o direito de governar uma das maiores nações europeias, levantar a voz em coro para negar a mais solene verdade que a alma do homem recebe, e renunciar unanimemente à crença na Divindade e culto à mesma’.” O Grande Conflito, pág. 269, 270.





12 – Como respondeu o papado a este ataque? Dn 11:40, 2.ª parte, 11:43.





NOTA:  Ao se lidar com profecias que ainda não se cumpriram, há que se ter uma grande precaução. Nesta última parte da profecia, a personagem principal é ‘o rei do norte’. Literalmente, tratava-se da parte selêucida do império de Alexandre. Este império não teve qualquer intervenção na história do povo de Deus durante mais de 2000 anos. Todas as profecias anteriores de Daniel, nas suas fases finais, incidiram sobre a Roma papal. O mesmo acontece com as profecias do Apocalipse. Seria digno de nota se esta profecia terminasse de modo diferente. Literalmente, a ‘terra gloriosa’ era a Palestina. O ‘monte santo e glorioso’ (vers. 45) era o Monte Sião, o local onde se situava o templo. O Israel espiritual não vê a Palestina como o seu lar. Edom, Moabe e Amom (vers. 41) representam todas as nações que mais intimamente se relacionavam com Israel, embora se mostrassem muitas vezes hostis ao povo de Deus. Ver Gén. 19:37, 38 e Gén. 36:1. Qual será o seu equivalente religioso? O oriente (ver vers. 44) está associado à vinda de Cristo e aos eventos com ela relacionados. Ver Mateus 24:27, Apocalipse 7:2 e Apocalipse 16:12.





“Mas virá ao seu fim”





13 – O que nos mostra Daniel acerca do fim do papado? Dn 11:44-45. (Compare Ap 13:7-8, 16:19 e cap. 18)





NOTA:  “Eu quero estar entre aqueles que terão o seu nome escrito no livro, aqueles que serão salvos. Eu desejo a recompensa dos vencedores. As magistrais tentações de Satanás derrubarão muitos dos que agora professam crer na verdade. O seu indigno curso de acção e a sua negação de Cristo farão com que Deus tenha que riscar os seus nomes do livro da vida. Mas oh, que isso não aconteça connosco!” Second Advent Review & Sabbath Herald, 26 Março 1889.





“Estas coisas mostram-nos a importância de termos o nosso nome escrito no livro da vida. Todos aqueles cujo nome lá estiver registado serão salvos do poder de Satanás e Cristo ordenará que as suas vestes imundas sejam removidas e que eles sejam revestidos com a Sua justiça. ‘Eles serão meus, diz o Senhor dos Exércitos, minha possessão particular naquele dia que prepararei. Poupá-los-ei, como um homem poupa a seu filho, que o serve.’ Nos tempos de aflição, Satanás irá instigar os ímpios e eles cercarão os filhos de Deus com a intenção de os destruir. Mas ele não sabe que a palavra ‘perdão’ já foi escrita à frente dos seus nomes nos livros do céu.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 19 Novembro 1908.








Lição 13:  23-29 Junho





“Qual será o fim destas coisas?”





Versículo a memorizar:


“E naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação, até àquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar escrito no livro.” Dn 12:1.





Estudo adicional:  O Grande Conflito, pág. 635-650.





Introdução





“No tempo de angústia, precisamente antes da vinda de Cristo, os justos serão preservados pelo ministério de anjos celestiais; não haverá segurança para o transgressor da lei de Deus. Os anjos não poderão proteger, então, aqueles que estão a desrespeitar um dos preceitos divinos.” Patriarcas e Profetas, pág. 256.





“Livrar-se-á o teu povo”





1 – Que promessa maravilhosa é feita para o povo de Deus durante o ‘tempo de angústia, qual nunca houve’? Dn 12:1.





NOTA:  “A paciência de Deus está a terminar. O mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou o Seu amor e calcou aos pés a Sua lei. Os ímpios já ultrapassaram os limites da sua liberdade condicional; o Espírito de Deus, ao qual constantemente resistiram , foi finalmente retirado. Sem o abrigo da graça divina, os filhos de Deus deixam ter protecção contra os ímpios. Satanás mergulhará os habitantes da terra numa grande e final provação. O povo de Deus submergirá então naquelas cenas de aflição e angústia descritas pelo profeta como o tempo de angústia de Jacó. Somente os que tiverem corações puros e mãos limpas permanecerão de pé nesse tempo de provação. É neste tempo que a lei de Deus deve estar nas nossas mentes e testas e escrita nos nossos corações. Todo o tempo livre que temos deverá ser gasto no estudo da Bíblia, que nos julgará no último dia. Que os mandamentos de Deus e o testemunho de Cristo estejam continuamente nas nossas mentes e que aniquilem os pensamentos e cuidados terrenos. Ao vos deitardes e levantardes, que eles sejam a vossa meditação. Vivei e agi tendo sempre como referência a vinda do Filho do homem.” The Faith I Live By, pág. 339.





2 – De que duas ressurreições nos fala Daniel? Dn 12:2. (Compare Jo 5:28-29; Mc 14:61-62; Ap 1:7)





NOTA:  “Abrem-se sepulturas, e ‘muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno’. Dn 12:2. Todos os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo saem do túmulo glorificados para ouvirem o concerto de paz, estabelecido por Deus com os que guardaram a Sua lei. ‘Os mesmos que O traspassaram’ (Ap 1:7), os que zombaram e escarneceram da agonia de Cristo, e os mais acérrimos inimigos de Sua verdade e povo, ressuscitam para contemplá-Lo em Sua glória, e ver a honra conferida aos fiéis e obedientes.” O Grande Conflito, pág. 637.





3 – Que promessa é feita para aqueles que buscam trazer a outros para a harmonia com o desejo Deus? Dn 12:3. (Para ‘entendidos’ compare verso 10)





NOTA:  “O valor de uma alma nunca poderá ser totalmente avaliado por mentes finitas. Com que gratidão não olharão os resgatados e glorificados para os que foram os instrumentos da sua salvação! Ninguém, então, se arrependerá dos  esforços de negação própria e de perseverança dessas pessoas, da sua paciência e anseios de um coração diligente para com as almas que poderiam ter-se perdido, tivessem eles negligenciado o seu dever ou se tivessem sentido cansados de fazer o bem. Então, aqueles que estão vestidos de branco reunir-se-ão no aprisco do Grande Pastor. O fiel obreiro e a alma salva através da sua obra são saudados pelo Cordeiro que está assentado no trono e são conduzidos até à árvore da vida e à fonte das águas vivas. Com que alegria o servo de Cristo observa os redimidos que partilharão a glória do Redentor! Quão mais precioso é o céu para os que foram fiéis na obra de salvar almas! ‘Os que forem sábios resplandecerão como o fulgor do firmamento e os que a muitos ensinam a justiça refulgirão como as estrelas sempre e eternamente.’ Tudo aquilo que é conseguido através da cooperação entre Deus e os homens é algo que nunca perecerá mas que perdurará pelos tempos eternos.” In Heavenly Places, pág. 364.





“Sela este livro”





4 – O que nos conta Daniel acerca do seu livro? Dn 12:4, 1.ª parte, 12:9.





NOTA:  “Daniel foi honrado por Deus como Seu embaixador, sendo-lhe dadas muitas revelações dos mistérios dos séculos por vir. Suas maravilhosas profecias, tais como registradas por ele nos capítulos sete a doze do livro que traz o seu nome, não foram inteiramente compreendidas mesmo pelo próprio profeta; mas antes que findassem os labores de sua vida, foi-lhe dada a abençoada certeza de que ‘no fim dos dias’, isto é, na conclusão do período da história deste mundo, ser-lhe-ia permitido outra vez estar na sua posição e lugar. Não lhe fora dado compreender tudo o que Deus tinha revelado do divino propósito. ‘Fecha estas palavras e sela este livro’, foi-lhe ordenado quanto aos escritos proféticos; estes deviam ser selados ‘até ao fim do tempo.’” Profetas e Reis, pág. 547.





5 – O que nos conta Daniel acerca do ‘fim do tempo’? Dn 12:4, 2.ª parte.





NOTA:  “O livro que foi selado não foi o do Apocalipse, mas aquela parte da profecia de Daniel que se referia aos últimos dias. Diz a Escritura: ‘Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.’ Dn 12:4. Quando o livro foi aberto, foi feita a proclamação: ‘já não haverá demora.’ Ap 10:6. O livro de Daniel está agora aberto, e a revelação feita por Cristo a João deve vir a todos os habitantes da Terra. Pelo acréscimo do conhecimento deve ser preparado um povo para subsistir nos derradeiros dias.” Mensagens Escolhidas, vol2, pág. 105.





“Como a mensagem do primeiro advento de Cristo anunciava o reino de Sua graça, assim a de Sua segunda vinda anuncia o reino de Sua glória. E a segunda, como a primeira mensagem, acha-se baseada nas profecias. As palavras do anjo a Daniel, com relação aos últimos dias, deviam ser compreendidas no tempo do fim. A esse tempo, ‘muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará’. ‘Os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão.’ Dn 12:4 e 10. O próprio Salvador deu sinais de Sua vinda, e diz: ‘Quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o reino de Deus está perto.’ ‘E olhai por vós, não aconteça que os vossos corações se carreguem de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia.’ ‘Vigiai pois em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas estas coisas que hão de acontecer, e de estar em pé diante do Filho do homem.’ Luc. 21:31, 34 e 36. Chegamos ao período predito nessas passagens. É chegado o tempo do fim, as visões dos profetas acham-se reveladas, e suas solenes advertências nos mostram a vinda de nosso Senhor em glória como próxima, às portas.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 234, 235.





“Que tempo haverá?”





6 – A quem viu de seguida Daniel na sua visão? Dn 12:5-6.





NOTA:  “O inquiridor era Gabriel que, tempos antes, colocara a Jesus a mesma questão sobre os ‘2300 dias para a purificação do santuário.’ A identidade do outro Ser que pairava sobre as águas é desvendada pelas Suas vestes sacerdotais. Ele surgira como Sumo Sacerdote no início da explicação dada por Gabriel (Dn 10:5(. Depois, no fim dessa mesma explicação, Ele aparece novamente e de uma forma similar ‘vestido de linho.’ A pergunta ‘até quando?’, assim como os dois intervenientes, ligam o leitor à discussão que Daniel escutou na sua terceira visão (Dan. 8:13, 14(.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 231.





7 – O que ouviu Daniel do homem vestido de linho? Dn 12:7. (Compare Dn 7:25; Ap 11:2-3, 12:6, 14, 13:5)





NOTA:  “No gesto feito por Deus aquando do juramento do concerto (Ez 20:5 e Ez 47:14( Jesus levantou tanto a Sua mão esquerda como a Sua mão direita para o céu e jurou pelo nome Daquele que vive para sempre. ‘Porque não tinha outro maior por quem jurasse, jurou por Si mesmo’ (Heb. 6:13(” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 232.





“O ‘povo santo’ são aqueles que permanecem fiéis à religião da Bíblia numa altura em que a maioria daqueles que se dizem cristãos abandonam essa mesma religião e proíbem as pessoas de possuir ou de ler a Bíblia e que obedecem aos líderes da igreja e vivem em desobediência para com a Bíblia e a lei de Deus... Por razões que Deus ainda não nos revelou, o grande sistema de contrafacções do cristianismo desejará destruir o povo de Deus. Deverá ter poder sobre o povo de Deus – para ‘destruir os santos do Altíssimo’ – por um tempo e tempos e metade de um tempo (Dn 7:25 e 12:7). Um ‘tempo’ é a mesma coisa que um ano (Dn 11:13, ver margem(. O ano judeu era composto por 12 meses de trinta dias ou 360 dias; portanto, um tempo e tempos e metade de um tempo são 1260 dias. Este período de tempo de 1260 dias em que “o poder do santo povo”, ou seja os descendentes espirituais dos apóstolos e da igreja dos primeiros tempos deveria ser quebrado, duraria até ao tempo do fim (Dn 11:35, 36).” Grosboll, God Predicts Your Future, pág. 259.





“Eu, pois, ouvi, mas não entendi”





8 – Qual foi a reacção de Daniel à esta profecia? Dn 12:8. (Compare 1Pe 1:10-12)





NOTA:  “Os profetas a quem foram reveladas estas grandes cenas, anelavam compreender sua significação. Eles ‘inquiriram e trataram diligentemente, ... indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava. ... Aos quais foi revelado que, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam estas coisas que, agora, vos foram anunciadas, ... para as quais coisas os anjos desejam bem atentar’. 1Pe 1:10-12. A nós, que nos achamos nas vésperas do seu cumprimento, de quão profunda importância, de quão vívido interesse, são estes delineamentos de coisas vindouras - fatos pelos quais, desde que nossos primeiros pais se retiraram do Éden, têm os filhos de Deus vigiado e esperado, ansiado e orado!” Educação, pág. 183.





“Entretanto, ao mesmo tempo em que não era dado aos profetas compreender completamente as coisas que lhes eram reveladas, buscavam fervorosamente obter toda a luz que Deus fora servido tornar manifesta. ‘Inquiriram e trataram diligentemente’, ‘indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava.’ Que lição para o povo de Deus na era cristã, para o benefício do qual foram dadas aos Seus servos estas profecias! ‘Aos quais foi revelado que não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam.’ Considerai como os santos homens de Deus ‘inquiriram e trataram diligentemente’, com respeito a revelações que lhes foram dadas para as gerações ainda não nascidas. Comparai seu santo zelo com a descuidada indiferença com que os favorecidos dos últimos séculos tratam este dom do Céu. Que exprobração àquela indiferença comodista e mundana, que se contenta em declarar que as profecias não podem ser compreendidas!” O Grande Conflito, pág. 344.





9 – Como é que Daniel gentilmente mostra que a compreensão desta profecia não era para ele? Dn 12:9.





NOTA:  “‘Vai, Daniel’, o anjo ordenou uma vez mais ao fiel mensageiro de Jeová, ‘porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim. ... Tu, porém, vai até ao fim; porque repousarás, e estarás na tua sorte, no fim dos dias.’ Dn 12:4, 9 e 13. Ao nos aproximarmos do fim da história deste mundo, as profecias registradas por Daniel demandam nossa especial atenção, visto relacionarem-se com o próprio tempo em que estamos vivendo. Com elas devem-se ligar os ensinos do último livro das Escrituras do Novo Testamento. Satanás tem levado muitos a crer que as porções proféticas dos escritos de Daniel e João o revelador não podem ser compreendidas. Mas a promessa é clara de que bênção especial acompanhará o estudo dessas profecias. ‘Os sábios entenderão’ (Dn 12:10), foi dito com respeito às visões de Daniel que deviam ser abertas nos últimos dias.” Profetas e Reis, pág. 547, 548.





“Os sábios entenderão”





10 – O que Daniel conta acerca daqueles que viverão durante o tempo do fim? Dn 12:10.





NOTA:  “A verdade recebida no coração, opera a transformação da mente, do coração e do carácter. O Senhor revelou a Daniel a condição que envolveria os habitantes da terra nos últimos dias. ‘Muitos serão purificados,’ disse Ele ‘e embranquecidos e provados mas os ímpios procederão impiamente. Nenhum dos ímpios entenderá mas os sábios entenderão.’ Este é um assunto cuja compreensão porá à prova cada tendão e músculo espiritual. Há ainda uma grande obra a ser feita pelos membros da igreja – separá-los dos seus ídolos. Os membros da igreja receberam grandes bênçãos; os oráculos vivos de Deus foram-lhes explicados para que eles os entendessem; eles não foram deixados na escuridão e no erro, tal como aconteceu com os que procedem impiamente. Deus está a chamar aqueles que declaram crer na verdade a fim de que mostrem ao mundo o seu poder que converte corações e carácter, revelando-lhes, assim, que eles pertencem ao número daqueles que serão purificados e embranquecidos e provados.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 7 Março 1899.





“É oferecido perdão a todos os que voltam a obedecer à lei de Deus. Mas existem ainda aqueles que se recusam a aceitar um ‘assim diz o Senhor.’ Esses não reverenciam nem respeitam a Sua lei. Promulgam rigorosas leis humanas que estão em clara oposição ao ‘assim diz o Senhor’ e, através do seu exemplo e preceitos conduzem homens, mulheres e crianças ao pecado. Exaltam mais as leis humanas do que a lei divina. Mas a condenação e a ira de Deus pendem sobre os desobedientes. As nuvens da justiça de Deus começam a congregar-se. Tudo o que vai ser destruído tem vindo a ser empilhado ao longo dos tempos e, ainda assim, a apostasia, a rebelião e a deslealdade contra Deus aumentam constantemente. O povo remanescente de Deus, que cumpre os Seus mandamentos, compreenderá as palavras ditas por Daniel: ‘Muitos serão purificados e embranquecidos e provados mas os ímpios procederão impiamente. Nenhum dos ímpios entenderá mas os sábios entenderão.’ (Dn 12:10).” This Day With God, pág. 84.





11 – Como podemos nós entender os ensinos da Bíblia? Jo 7:17; Sl 107:43.





NOTA:  “Sinto uma dor imensa por saber que alguns dos que pregam a verdade presente hoje são, na realidade, homens não convertidos. Não estão ligados a Deus. Têm apenas uma religião mental e o seu coração não está convertido. Estes são os que se mostram mais confiantes, mais auto-suficientes e esta auto-suficiência impedirá que eles obtenham aquela experiência que é essencial para que se transformem em obreiros eficazes na vinha do Senhor. Desejaria despertar os que se declaram vigias nas muralhas de Sião a fim de que compreendessem realmente a sua responsabilidade. Eles deverão despertar e tomar uma posição de destaque ao lado de Deus, em favor das almas que estão a perecer por causa da sua negligência. Eles deverão possuir aquela devoção sincera para com Deus que os levará a ver as coisas tal como Deus as vê, recebendo Dele as palavras de aviso, fazendo soar o alarme perante aqueles que estão em perigo. O Senhor não esconderá a Sua verdade dos vigias fiéis. Aqueles que fazem a vontade de Deus conhecerão a Sua doutrina. ‘Os sábios entenderão’ mas ‘os ímpios procederão impiamente e nenhum dos ímpios entenderá.’” Testimonies, vol. 4, pág. 527.





“Bem-aventurado o que espera”





12 – De que último período profético falou o Senhor a Daniel? Dn 12:11.





NOTA:  “Vemos que são mencionadas duas transgressões: a) o sacrifício contínuo por causa das transgressões (Dn 8:12 – muitas vezes também denominado por ‘sacrifício diário’) e b) o sacrifício contínuo e a transgressão assoladora (Dn 8:13). Estas duas transgressões (revoltas) envolvem não somente a terra mas também as forças do céu e até o soberano das forças do céu (Dn 8:10, 11). Estas duas transgressões são duas fases sucessivas da grande guerra espiritual que aí é descrita: primeiro, o sacrifício contínuo por causa das transgressões e depois o profeta vê um exército concedendo poder ao chifre muito pequeno contra o ‘sacrifício contínuo’ (Dn 8:12).” Grosboll, God Predicts Your Future, pág. 40.





“O sacrifício contínuo por causa da rebelião (Dn. 8:12) representa o paganismo mas o paganismo viria a ser abolido e a abominação assoladora acabaria por se instalar... O papado é a abominação assoladora que tornaria oca a palavra do santo povo. Os que se mantiveram fiéis à religião da Bíblia, correndo o risco de perder as suas vidas, foram perseguidos e destruídos até se chegar ao ponto de, por vezes, a religião de Cristo ser quase obliterada em certas zonas da terra. Clovis, líder dos Francos, renunciou ao paganismo e aceitou o cristianismo católico ou papal em 496 DC. Ele lançou, então, uma guerra religiosa contra as nações à sua volta, as quais via como pagãos ou arianos... Clovis obteve imensas vitórias durante algum tempo, logo depois de se ter tornado católico romano. Em 507 DC, derrotou os Visigodos na Gália (a actual França( e em 508 DC conseguiu empurrá-los até às suas fortalezas mais a sul, acabando por os vencer aí... Relativamente a esta altura, os historiadores declaram: “Decidiu-se que os Francos e não os Godos, deveriam dirigir os destinos futuros da Gália e da Germania e que a fé católica e não o arianismo, deveria ser a religião dos grandes reinos. Clovis foi o primeiro a unir todos os elementos a partir dos quais se formaria uma nova ordem – nomeadamente, os bárbaros, que ele estabeleceu no poder; a civilização romana, a quem ele passou a render homenagem ao receber a insígnia de praticante e cônsul do Imperador Anastácio; e finalmente, a Igreja Católica, com a qual ele formou uma aliança frutífera e à qual os seus sucessores deram seguimento. É claro, então, que em 508 DC, o paganismo, o contínuo ou o contínuo sacrifício por causa das transgressões, fora posto de lado como religião nacional e que o papado se instalara como religião nacional ou de estado.” Grosboll, God Predicts Your Future, pág. 262, 263.


A França tornou-se ‘no primeiro filho da igreja’. No fim dos 1260 anos de supremacia papal, a França seria o instrumento da sua destruição, 1290 anos depois de Clovis, o rei dos Francos, ter unido o seu poderio político e militar ao papado.





13 – De qual período de tempo é brevemente mencionado? Dn 12:12.





NOTA:  Embora não nos seja fornecida qualquer data para o início deste período profético, a sua ausência sugere que ele se desenrola paralelamente com um outro período de tempo anteriormente mencionado. Iniciando-se em 508, juntamente com os 1290 dias, terminaria em 1843. É proferida uma bênção sobre aqueles que atingiram o fim deste período.





“Na visão semelhante dada a João (Ap 10), Jesus tem na sua mão o ‘livrinho aberto’ de Daniel. As suas mensagens podem ser entendidas. O estudante de Daniel e Apocalipse possui agora um esquema cronológico através do qual se poderá tomar em consideração a directiva que Cristo deu a João. Foi-lhe proposto que ‘comesse’ as profecias de Daniel, que estavam agora ‘abertas’. Na realidade, ele deveria comê-lo na totalidade, ou seja, lê-lo e digeri-lo minuciosa e mentalmente. Foi prometido a João que ele acharia as mensagem de Daniel concernentes ao ‘tempo’ como sendo doces como o mel na sua boca e que ficaria entusiasmado com o seu grande valor. Ele foi avisado, contudo, de que, depois de ter percebido o seu significado, lhe seria amargo no ventre... Neste quadro profético, João representava o povo de Deus que estaria vivo na altura em que a profecia dos 2300 dias para a purificação do santuário chegasse a ser concretizada. Nas décadas iniciais do século XIX, o fazendeiro baptista Guilherme Miller e outros na Europa e América do Sul conseguiram que muitos crentes estudassem as profecias de Daniel... Miller concluiu que elas apontavam para o ano de 1843. Este ano marcava o fim dos 1335 dias. Esse ano de feliz antecipação foi de euforia para todos os que acreditavam que o Salvador voltaria.” Hardinge, Jesus Is My Judge, pág. 238, 239.





“Por todo o lado era concedida luz relativamente a este mensagem e o clamor despertou a milhares. Percorreu várias cidades, vilas e chegou mesmo às regiões mais remotas do país. Tanto os letrados e talentosos como os obscuros e humildes tomaram conhecimento deste assunto. Este foi o ano mais feliz da minha vida. O meu coração estava cheio de feliz expectação.” Life Sketches, pág. 59.





“Estarás na tua sorte no fim dos dias”





14 – Com que palavras de conforto concluiu o Senhor a Sua mensagem a Daniel? Dn 12:13.





NOTA:  “Chegou o tempo em que Daniel se deve erguer. Chegou o tempo em que a luz deve ser levada a todo o mundo como nunca antes. Se aqueles por quem Deus já fez tanto andassem na luz, o seu conhecimento de Cristo e das profecias relacionadas com Ele teriam aumentado grandemente, ao se aproximarem eles do fim da história desta terra.” Manuscript Releases, vol. 21, pág. 407.





“Daniel tem permanecido de pé desde que o selo foi removido e a luz da verdade tem brilhado sobre as suas visões. Ele permanece de pé dando o seu testemunho, que se entenderá até ao fim dos dias.” Sermons & Talks, vol. 1, pág. 225.





“Todos têm algo a fazer. Toda a alma que acredita na verdade deve permanecer de pé no local onde se encontra e deve dizer: ‘Eis-me aqui, envia-me a mim’ (Isaías 6:8).” Testimonies, vol. 6, pág. 49.





15 – Que benção para o estudante do livro de Apocalipse pode igualmente ser conseguida no estudo do livro de Daniel? Ap 1:3.





NOTA:  “Fui instruída de que as profecias de Daniel e do Apocalipse deveriam ser impressas em pequenos livros, com as necessárias explicações, devendo, então, ser enviadas para todo o mundo. O nosso povo necessita que a luz lhes seja apresentada claramente. Aqueles que comem a carne e bebem o sangue do Filho de Deus apresentarão as verdades inscritas nos livros de Daniel e Apocalipse, verdades essas que são inspiradas pelo Espírito Santo. Porão em acção as forças que não podem ser reprimidas. Os lábios das crianças abrir-se-ão a fim de proclamarem os mistérios que têm estado arredados das mentes dos homens. Muitas das profecias estão prestes a cumprir-se em rápida sucessão. Cada elemento do poder está prestes a entrar em acção. A história passada repetir-se-á; antigas controvérsias terão vida nova e o perigo perseguirá o povo de Deus por todo o lado. A família humana parece cheia de energia. Tudo é permitido sobre a terra. Estudai o Apocalipse juntamente com o livro de Daniel, pois a história repetir-se-á. Nós, que temos todas estas vantagens religiosas, deveríamos conhecer mais hoje do que aquilo que conhecemos. Os anjos desejam aprofundar as verdades que são reveladas ao povo que, com corações contritos, procura sondar a palavra de Deus, pedindo em oração uma maior largura, comprimento, profundidade e altura de conhecimento que só Ele pode dar. Ao nos aproximarmos do fim da história deste mundo, as profecias relativas aos últimos dias exigem um especial estudo da nossa parte... Cristo, através do seus servo João, declarou o que deverá acontecer nos últimos dias. Ele diz: ‘Bem aventurados os que lêem e os que ouvem as palavras desta profecia e cumprem as coisas que ali estão escritas’ Maranatha, pág. 30.











Para além dos escritos de Ellen White, foram utilizadas, nas notas de algumas destas lições as obras de outros autores. Estas notas foram escolhidas pelo seu compilador, reflectindo, assim, os seus pontos de vista, devendo elas ser vistas como fornecendo tópicos para futuras discussões e um maior estudo e não como uma opinião autorizada. As notas às quais não foi atribuído qualquer crédito foram escritas pelo compilador. De entre os autores citados mencionamos:


Urias Smith: Daniel e o Apocalipse – Este livro provê material de apoio que fornece uma maior compreensão histórica das profecias, devendo servir de base para todos os que desejem estudar o livro de Daniel. Foi citado menos vezes do que o compilador desejaria simplesmente porque a sua abordagem pormenorizada e polivalente tornaram mais difícil a escolha de passagens com extensão adequada para notas com estas.


Dr. Leslie Hardinge: Jesus é o Meu Juiz – O Dr. Hardinge nasceu na Índia, estudou na Universidade de Newbold em Inglaterra e pastoreou várias igrejas tanto em Inglaterra como nos Estados Unidos. Deu início à sua carreira de professor, que durou 35 anos, no Union College e foi presidente do Seminário de Teologia Adventista do 7º Dia, no Extremo Oriente, mais propriamente nas Filipinas, por altura da sua reforma. Escreveu uma dúzia de livros, incluindo Com Jesus no Seu Santuário e Lembrai-vos de Mim Por Causa Disso, meditações sobre o lava-pés, a ceia do Senhor e o baptismo.


Pastor John J. Grosboll: Deus Prevê o Vosso Futuro – O Pastor Grosboll é director da revista Steps to Life, um ministério evangelístico que se sustenta a si mesmo e que se localiza perto de Wichita, iniciado em 1988. É também editor de Landmarks, uma revista dedicada à publicação das doutrinas históricas mantidas pelo verdadeiro povo Deus em todos os tempos.


Dr. William H. Shea: Daniel 7-12 e Estudos Seleccionados sobre Interpretação Profética – O Dr. Shea passou sete anos como médico num hospital missionário na América Central antes de ir estudar assiriologia para Harvard. Foi presidente do Departamento do Velho Testamento da Universidade de Andrews, onde se especializou no estudo do antigo Próximo Oriente e na história do Velho Testamento.


Dr. Gerhard Hasel: A Ponta Pequena, o Santuário Celestial e o Tempo do Fim: Um Estudo de Daniel 8:9-14 em Holbrook: Simpósio sobre Daniel – O Dr. Hasel foi professor do Velho Testamento e de Teologia Bíblica na Universidade de Andrews e Director dos programas de doutoramento e mestrado no Seminário de Teologia. Escreveu uma dúzia de livros, incluindo Falando Línguas: o falar de línguas do ponto de vista bíblico e Glossologia Contemporânea.


George McCready Price: A Maior das Profecias – McCready Price nasceu no Canadá e estudou no Colégio de Battle Creek. Deu aulas, entre 1897 e 1938, na Universidade para Médicos Evangelistas, Pacific Union College, Union College, Universidade de Walla Walla, Emanuel Missionary College e Universidade de Stanborough em Inglaterra, onde foi presidente. Escreveu 23 livros, sendo que os mais conhecidos focam os temas da geologia e do criacionismo. A sua vigorosa oposição à evolução fez com que os evolucionistas abandonassem ou modificassem algumas das posições que mantinham. Posteriormente, produziu livros sobre Daniel (O Maior dos Profetas) e sobre o Apocalipse (Tempo do Fim).
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